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NOTIC IAS DO E X T R A N G E Í R O 

«uproxlmft-so a ostaçflo das águas c 

a Municipalidade ainda tiflo dou fco-

moço aos reparos do quo cttroconi mui-

tas ruas não calcadas ó <j'l(! ettnl lis 

fcltuvao lidam complotamonto intransl-

íavois. 
Todos os bairros da cidado contam 

63 dezenas as ruas qno bo encontram 
naquollas clrcumstanclas, o os rcspo-
ctivos moradores o pessoas quo por 
ollas são obrigadas a transit ir vflrn com 
terror a inoreia o quietacfto da mu-
nicipalidade, porquo sonlolhanto atti-
tude roprosonta para olles uma sério 
do torturas incompuravols, reaultantos 
do deplorável estado a quo doutro do 
pouco tompo estarão reduzidas essas 
ruas. 

Bom cómprohondo a corporação mu-
nicipal quo nfto so oxigo quo olla cm-
prolionda o trabalho do reparado do 
todas as ruas nfto calçadas, attendon-
do a quo, soja dito do passagora, todas 
ollas ho acham om péssimas condi-
ções. 

Nfto 6 disso quo so trata. O alvitro 
Indicado visa apenas a lorobrar A Muni-
cipalidade quo ell-\ praticaria um liom 
acto, quo constituiria entretanto o os 
tricto cumprimento dos sous devoWa, 
eo organisa*so um qutUllü das ruas 
hão calcadas Blldo avultassom j á as 
edificações o o transito fosso nume-
roso o mandado proceder aos coneor-
«us necessários, do sorto a evitar qlio 
duranto a ostaçfto das «guas «o trans 
formem as mesmas om terrivols tremo-
(laoa. 

E' opinião corronto quo a Corpo-
ração municipal está com a» suas fi-
nança i om ostado multo precário, fal-
tando-lho recursos para attendor, nfto 
só aos sous compromissos, como nios 
mo aos sorviços quo lhe incumbem. 

A dospeza com a providoncia quo 
pedimos nfto pódo sor avut tada; no 
omtanto, se mesmo assim a .Municipa-
lidade nfto pódo fiwor faço a olla som 
arriscar-st) a vfir so om diilleuldades 
para custear obras j á iniciadas, ontfto 
paroeo-nos quo 6 osso o caso de ser 
adoptada- oom urgência uma modida 
enorgica o decisiva que venha t irar a 
corporação municipal dessa situação 
deprimonto do dolxar perecer logitinios 
interesses públicos. 

O quo absolutamento nfto convom é 
quo a Municipalidade abra mfto dos 
sous devores o, a protoxto do quo lho 
oicasseiam os rocursos, cruzo os bra-
ços c consinta no dosealabro das no-
cossidados da capital dependentes da 
sua acçfto administrativa. 

Ha tempos, sem duvida para fugir a 
uma tal situaçfto, a Câmara Municipal 
chamou concurrente3 a um omprosti-
mo do quatro mil contos do róis. 

Acudiram a esso chamado vários 
proponentes, cujas propostas, entre-
tanto, por lesivas, deixaram de ser 
accoitas. 

Parecia-nos qtlo, u m a voz tomada 
aquolla deliberação, a Municipalidade 
dovla abrir nova eoncurroncia, atton-
dondo a quo o assumpto so impõo pela 
sua importancia o está exigindo proiu 
pta soluçfto. 

Nfto so procedeu assim. Rejeitadas 
tis propostas, foram as mesmas a ar-
oh i v a r . . . archlvando egualmonto a 
Camara Municipal as necessidades do 
município, quo deixam du sor satis-
feitas, porque nfto ha dinheiro. 

E' preciso quo a Municipalidade saia 
da mil o feia situaçfto cm quo so en-
contra, mantondo assim os créditos do 
quo goza do uma corporação sizuda e 
patriótica. 

O conto iVo Mar, quo hojo publica-
mos o quo é offorecido pelo seu anetor 
a um distlncto commercianto dusia 
praça, é da lavra do um dos mais ta-
lentosos escriptorcs portuguezos da vi-
cejauto gcraçfto dos novos. 

Recommondainos essa jóia littorarla 
aos nossos leitores, que saborfto apre-
ciar dovidamento essa preciosa o llna 
phantasia de poeta, quo o sou anetor 
subserove com o psoudonymo D' Al-
ternar. 

O governo recomnicndou aos juizes 
do direito da 1." o 2.» varas da co-
marca do Santos, o ao respectivo de-
legudo de policia, quo dessem as ne-
cessárias providencias, afim do ser 
reconhecido ofllclalmcnto o sr. Henry 
C. Sniith como cônsul dos Estadas 
Unidos da Amcrica naquella cidado, 
visto ter sido concedido exequatur á 
sua exoneraçfto. 

OS AMOnPS DK UM PRÍNCIPE 

O princlpo .\iax do rfaxo acaba do en-

trar para üm convento. Esto aconteci-

mento produziu uma £on.«ação onorniç 

cm toda a Alloidanl)»: 

Cl rol do íiaSío está Inoônsolavel. 

O Saxo 6, como so sabe, um paizpro-

tostanto, ombortt soja governado por 

umadynast la catholica. Esta situaçfto 

val-cu atfg rrtVartdo, dia a di» , embora os 

cílcrltíaos fosSonl do ba nitlito oXpUÍSos 

do governo o substituídos pelo Kültur-
kdnivf. Mas o povo diz íi bocca cheia guo 

li entrada do prlncipti ntim Convento 6 

obra dessos ultramontnnos. Os socialis-

tas exploram a situação, levantando 

suspoitas contra o rei o pretendendo o 

malquistar com a população. Convém 

notai quo os socialistas tém uma força 

onormo no Saxo, por ondo sahem olei-

toa cinco deputados do partido o ondo 

ha comitál por toda parle, 

Mas, porquo 6 que o principo abando-

nou a vida secular? Por hypnotismo ? 

Por suggestão do arcebispo do Drosde ? 

Por nonhuma dessas razões. O prin-

cipo abraçou a carreira religiosa por-

que a difíerença do religião constituo 

um obstáculo Insuperável para o seu 

casamonlo Com Uma princesa saioii ia 

quo vivo cm Drosdo com a indo o pela 

qual o principo do Suxe está loueamon-

to apaixonado. 

vossado, resolveu Ir vivor lia índia por-
tugueza como agricultor, ao quo pareço, 
porquo vai podir ao governo uma con-
cessão do torronos. 

Lisboa vai, pois, ficar bciii um dos 
sous mais queridos pootâs ü uiil doa "ous 
mais sérios estadistas. 

/ < 

ó csdi ,*»* 

O cholcra no continente europeu está 

grassando cm Borlim, Vienna, Galitzia, 

8. Petersburgo, Smyrna, Amsterdam, 

Palermo « Roma, " 

A E Q U I T A T I V A 

Scciedade de stgiiros mutuo; sobre a vida 

Excedente, mnls <le 124:000$ 
Cnpitnl. mais ile fl*K:ooo$ 
Renda annual, maln de 161:ooof 

Kxtas fiuaotia» lio relatH as ao cambio actual 

KMTmrronio DA kqcitativa, km s. taulo 
fíj — Jítm Inrêila — flt 

Ao pagador da Inspoctoria do Ter-
ras, Colonisaçfto o Immlgraçílo vai ser 
outregue a quantia do 1.583I0O0, pa-
ra concorrer ao pagamento das (lia-
rias a empregados daquolla repartição. 

Solicitou-so do sr. socrotario da Fa-
zenda ordem du pagamento ao sr. J . 
A. Moura, da quant ia do H$000 , im-
portancia do serviços do oncadornaçfto 
feitos para a Secretaria do Intorior. 

S l a d t C o b l c n z 

Aberto at6 a 1 hora da manha . 

Esmolas. 
(J reverendo Gcorge, padro catlioli-

co do Chftldela, anda percorrendo o 
mundo como mendieanto para as es-
colas christas do Malta. 

Esso rovorendo aprosentou nos docu-
mentos que provam sua idoneidade 
o duas cartas com os timbres da» res-
pectivas ehancollai ias, nas quaes os 
cônsules portuguezos om Califórnia e 
G i a o recominendam fts almas plodo-

He alguém qnlziT concorrer para as 
escolas do Malta, nós estamos prora-
ptos a accoltar qualquer donat ivo. 

KMILIO CASTRI.AR 

Cofflo sabem os nossos leitores, aquol-

lo ominenle trlhurio IJeípanhol declnl-pu 

quo rbhiihflaVa A Vida pblitiCa, abalido-
liando-a completamente. 

A imprensa franceza, tendo noticia 
desso facto, dedicou muitos artigos i. 
personalidade do Castelar. ' 

Entro essefl «rti>ro«, lemo» uma chro-
nica do EnmmhUel Arèuo, no Mulin, 
na qual osso esplrituoao escriptor fran-
ceí evoca a pittoresea physlonomla do 
ftrando hSspanIlol. 

L)ií um trecho dachronica do Arène: 
« A primeira vez quo o vi. foi em uni 

almoço em casa do mr. Rouvier, no mi-
nistério da fuzenda. Éramos uma dúzia 
do convivas, dos qnaos nenhum pondo 
pronunciar uma palavra. A partir dos 
rabanetes, Castelar tomou a palavra o 
aqiiillo foi tini negocio cónciuido até ft 
sobromeza. Uma vez ou duas.ocxeellon-
lento Delpech, que é meridional também 
o quo nao gosta lii muito do comer sem 
abrir o bico, tentou timidamente insi-
nuar algumas palavras. Em monos do 
um segundo, a torrente abafou-o, arro-
batou-o, sorveu-o. A grossa voz do Cas-
telar fazia tremer a sala, oscillavam as 
garrafas em cima da meza, os tympanos 
dos ouvidos enchiam-so dc borborlnho ; 
os gestos extraordinários do homem 
acabavam por dar tonteiras: dir-se-la 
quo atirava com os braços de uma ex-
tremidade A outra da sala. No tlm do ro-
pasto, trouxeram lavatorios oomquanto 
ello lavava as pontas dos dedos, a gros-
sa voz continuavasompro cada vez mais 
forto o os gestos nao (loscançavani um 
instante, por tal fôrma quo nos aspergia 
a todos como um regador. A ducha es-
cosseza é clássica; nesse dia travei co-
nhecimento com a ducha hespanhola. 

Houvo um momonto — perdoom-mo 
esto prosaico pormenor—ein queo tribu-
no quiz onxuguar a bocca. Delpech apa-
nhou a occosifto no vAo o poudo oinlliu 
collocar a phrase começada. Castelar, 
do nariz no lavatorio, oil iava para ollo 
muito pasmado, como quo sorprehendi-
do do ouvir outra voz quo nao fosso a 
sua. Quando nos orguémos da mesa : 

— Esto «nmussiou» Delpecli, disso-
mo eile, é «oun avocat» ? 

— Nfto. Porquo ? 
— Porquo é «oun fameux bavard» 

(um fallador de marca). 

Mas em brovo a osta impressão um 
tanto ridicula succoilcu outra mais con 
forme íi idéa (|Uo todos fazemos do emi-
mente orador. Continúo Arèuo: 

« IJias depois vi nos jornaes quo 
límilio Castelar ia fazer uma conforon-
cia na Sorbonne, em j à nfto sei quo 
festa do ostudantes. Tivo curiosidade do 
Ir ouvir essa grando voz em uma sala 
ondo poderia vibrar A vontade o fui, 
como todo o auditório, surprohcndido, 
arrebatado, transportado. Nao era o 
mesmo li imem que eu vira no almoço; 
nao o achava j á tftu baixo nem tfto 
atarracado: parecia mo quo crcscéra, 
quo so adelgaçAra, como prestos a li-
brar so aos aros. 

A pronuncia oxtrangeira dosapparo 
cCra, perdia so no contorno da phraso, 
o gesto magnitlco acompanhava o pen-
samento, longe bem longo, no Inlluito. 
Houvo um momento em quo fallou da 
velha cotovia Gauleza, cujo grito alo-
gro, cujo canto (1o osporança o do vida 
subia no céu claro; o o seu rosto era tao 
expressivo, o movimento tao caloroso, 
vibrante, quo todos os nossos olhares 
so erguiam para o alto, procurando a 
avo invisível quo o seu dedo m s mos-
trava no fundo do Hrmamonto, nas re-
giões perdidas quo só o gênio pôde at-
tingir... Compiehendi nesse dia que a 
eloqüência nao tom patria. quo é de 
todos os tempos, de todos os paizes o do 
todas as linguas. > 

• » 

NOTICIAS J)\ ALLKMANIIA 

O principo herdeiro do Saxo-Wíimar, 
cunhado do Imporadcr, abandonou o 
cargo quo t inha na cOrto o deu a sua do 
missfto do posto quo guardava no exer-
cito allomfto. Esta docisfto é motivada 
pela rcpugnanciaque tom ao serviço mi-
litar o por vários desgostos Íntimos que 
lho causaram uns intrigantes quo cor 
cain o imperador. 

Esporam-so com anciedadeos resulta 
tados quo so devem obter com a nova 
tactica nas manobras do combato, que 
vai soragoraexpcri inentadan i Alsacla. 
O estado maior allomfto esta sobre bra-
zas, esperando o quo sahirft do novo 
incthodo. 

E' cada vez mnior o antagonismo en-
tre os conservadores o os anti-semitas 
allem&es. 

Andam quasi á pancada, uns contra 
os outros. O deputado Werner dizia ha 
dias, referindo-so aos consorvadores, 
quo oram lobos com pellos do cordeiro 
o quo era necessário combatei-os por 

todos os meios posslvois. 
• 

TnOMAZ RIBEIRO 

O conselheiro Thomaz Ribeiro, o lau-

reado poeta do D. Jayme, cansado tal-

vez do ver sofTrer o seu paiz nas dilll-

cei8 crises quo ult lmamcnto tom atra-

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 
S E S S Ã O D E 5 D E S É t J í i l f í f t d 

J i i l ç i a m c n l o s 

Aggravoí Cíveis 

N . 157. — Kranca. — Aggravanto, 
José Machado de Mina, Aggravnda, a 
Camara Municipal db Carniò, tíolator, 
o sr. Pinheiro L ima. Juizes sorteados, 
os srs. Ferreira Alvos e Ignaeio Aze-
vedo. Nao tomaram conhecimento por 
nfto estar dovidamento preparado o 
instrumento. 

N. ISS. — Capital. — Aggravanto, 
Antonlo Ma.thias do Vallo. Aggravado, 
Francisco Tavares de Assis. Relator, 
o sr. Brotéro. Juizes sorteados, a i sr.i. 
Ferroira Alvos o Ignaeio Azevedo. Nfto 
vencida a preliminar do so nao conhe-
cer do airgravo, contra o voto do sr. 
ferreira Alves, deram provimento pura 
reformar a decisão aggravada. Lnani-
meraent*: 

Àggravos ConkríMiãcS 
N. lõO. — Capital. — Aggravantes, 

B. S. Carmo & Companhia. Aggravado, 
Coronel Boaventura de Figueiredo Pe-
reira do Barros. Relator, o sr. Ignaeio 
Azevedo. Jlllifia sorteados, or, srs. Bo-
téro o Ferreira Alves. Deram provi-
mento para reformar o despacho ag-
gravado. Unanimemente; 

N. I.')t. — Capital. — Aggravanto, 
Roberto Normonton. Aggravada a S . 
Paulo Railivay Company. Relator, o 
sr. Ignaeio Azevedo. Juizes sorteados, 
o sr. Plnhoiro Lima, o em substituição 
ao sr. Oliveira Ribeiro o sr. Ferreira 
Alves. Deram provimento para refor-
mar il docisüd aggraVada. >:nanimo-
mente. 

NO M A R 
{A Lul* Darr̂ *o> 

Setembro. Em seguida ao casa-
mento partiram pura a mesma praia, 
ondo um liiiht) atiles, longo como uiu 
século, tinham trocado 0s primeiros 
olhares, os primeiros sorrisos, eseti-
tando-'lho cila a declaração do seu amor 
ardento em seguida u uma valsa, no 
bailo do Club. Agora portonclam um 
ao outro, contemplavam so radiantes, 
loucos damor , enamorados. Viviam 
numa capita perto da praia, um ninho 
do pOmilofl entri rfc'iediio, além íi bei-
ra mar . Todas as (nuhhSs sahlnm bar-
ra-fóra num pequenino barco levo o 
dollcado, velas ao vento, cortando mar 
ao larg" I 

E lá bem longe, P5ntiniava o sou 
idyllio brevemente Interrompido, qúo 0 
mar parcela contemplar invldo o ciu-
mento, esso par feliz quo so lho entre-
gava alegre o descuidado, quu ia louco 
d'nmor, líi ao largo, rueordnr os seus 
primeiros Iflliares, «s «fcns priiuelrüs 
sorrisos, as SíiSs promessas o os sons 
juramentos d'um amor eterno, ontro 
a moiguico do mil carinhos e o clclar 
do infinitos beijos I E as ondas indis-
cretas passavam umas apús outras, o 
vinham quebrar-se do encontro a po-
nodla, desfazer-se na praia, como Hma 
paisao do dutr'oru, formando um len-
çol doopuiua, branco do n o v o ! . . . 

• 
• * 

Era esto um dos passeios preferidos 

sob a perpetua immobilidado do ceu, 

tao puro como n* soas almas crystal-

CARTAS DE LÍS80A 
UE AOOSTO 

804 operários. Ao almoço tinham as-
sistido illf!, 

Muito bom preparada o abundante 
toda a comida. 

—Fo i agraciado com a commonda d» 
S. Thiag'1 o sr. Rozendo .Moniz Bar-
reto, c idadío brasileiro. 

—A alfandoga do Lisboa rendeu no 

mcz findo 804:5518200, ma i s . . 

169:833$ol2 do qne em egual mez do 
18U2 ; a do Porto rondOO 677:U7Wi7Í, 
mais '2Í7;003í:Jii8. 

—AndaTo a organisar uma nova ag-
gremiaçao, conl o titulo do Club 
Gymnastico Lixboncmr, qtlO ter i a sua 
inauguração no dia l u do janeiro do 
futuro anno. 

—Fallecou ortt Torres Vodras o sr . 
Antonlo Manoel Ferreira, «shofo do 
uma importante casa coiumcrclal. Todo 
o commercio daquella villa cerrou meia 
porta, oitl ai(?nal de sentimento. 

Era muito conhtxido i «utiinado nesta 
capital. 

—Muito frouxo o movimento da l!ol-
sa. 1'rtldsacv00* poucas o a preços 
baixos. 

luscripçOcs do assentamento 28,15 
28,25. 

Coupons, 28,30—28,W. 
Titulos pequenos, 28.50. 
Divida externa de :) "/'»—S7,(15. 
Empréstimo de 18*8—l.íS.VX':—de 

181)0, \ %--!W$5oO;—do, \ l á % — 
3õÍ7<iO—;t5ÍOOO. 

Obrigações prediaes do G % — 
PK»:sMI-88$100: -do 5 % 8-l?.",00; — 

cão sensata, custe o quo custar. de P o , 

tugal. l l l tOOO ; — Lisboa o Açores 

Continua a sor alvo dos mais calo-
rosos elogios o motivo du consoladora 
esperança e viva satisfação a oner-
glctt í patriótica attitudo tomada o 
conservada pelrt btnemovlt» Associa-
ção Commercial de Lisboíl. 

Além da representação quo a coltl-
missão crpíjjial foi entregar ao sr. mi-
nistro do Reino, 0 a quo j á me refo-
ri, a Direeçfto acaba do enviar * to-
das as associações congeneres uma 
esplendida circular, om quo patontoia 
ciaratuc/Ko 41'c a* suas resoluções de-
pendem do modo como o inverno so j 
portar com as classes comraerdaes o i 
industriaes. 

E' rnoito desenvolvido esto Impor-! 
tanto documoriíct, p " ' isso limito-mo a 
transcrever os seguintes pcílüdos itue | 
o terminam : 

•Todavia, convém deixar bem ac-
cflntuado quo iodos estes esforços o | 
todo esto trabalho, sjnthese do uma 
gnind»! Idei», quo tom dts crjrstallisar-
so num grande facto, Só poderá ter 
valor effectivo o real so todas as as-
sociações eommorciacs, industriaes, 
agrícolas o congeneres do paiz conti-
nuarem abonadas o Urines nesta alo- 1 
vantada aspiração de fa*er entrar a 
marcha dos nogocios públicos no t « | 
dadolfo caminho do uma administra-1 

SPORT 

Nao ha política algitin» em 

esto movimento, nfto pretendemos con' 
luu wiii»; lumu - • •"" .... 

tinas, na constanto immobilidads do trariar o governo nem croar-lho di li-

* exposição de Chicago 

Um correspondento escrovo para o 
Financial News do Londres : 

Era enorme a Ospectatlva a rospoi-
to da oxposiçfto. 

(jastaram-se sommas enormes nos 
edifícios do Jackson Park, pondo om 
obra tudo quanto 11 imaginação fervida 
do yankee Idelou. Julgava-se quo o 
mundo inteiro sd precipitaria sobro 
Chicago, quo o commercio tomaria 11111 
impulso extraordinário o os caminhos 
do forro nfto poderiam dar vasfto ao 
movimento. 

Talvez seja ainda cedo para nfllrmar 
quo a exposição é um (lasco, mas pódo 
j á dizer-so que nfto correspondo á os-
pectatlva a intluoncia universal em a 
vér. 

E' verdade quo a oxposiçfto iniciou 
so no moio de temporaes physicos c 
outros, o os americanos principiam t 
estar apprehensivos acerca do resulta-
do final da sua empreza. Vindo om 
cima da crise da circulação, dos pâni-
cos Industriaes o do mal-estar geral 
do credito, o fracasso da oxposiçfto to-
maria as proporções (1o uma calamida-
de nacional. A especulação basoada so-
bro a alüuoncia do visitantes tomou 
taes proporções quo a ausência dollos, 
no numoro calculado, daria logar a 
consideráveis falloncias. 

Todas as lojas do Chicago o seus 
arrabaldes estão cheias até o tecto á 
espora do dilúvio do freguezes. Só om 
volta da oxposiçfto ha proxlinaroento 
um conto de hotols, construídos espo-
clalmonto para esta ocea .ifto. As estra-
das do forro inanduram construir nu-
merosas carruagens,contando com enor-
mes circulações. Tudo esperava um 
dilúvio de gento o do ouro. 

E, todavia, nem signaes ha do êxito 
protnottido. Calculava-so que a média 
dos visitantes á oxposiçfto seria do 
•250,000 por dia. E 0111 realidade nfto 
excedo HO,000 ! Isto apenas dá diflle.il-
monto para cobrir as despozas corron-
tos.Os hotois antigos n.to ostfto choios; 
os novos nem ostfto abertos. Nas 
estradas do ferro, o numero do passa-
geiros, em verdado extraordinário, 
anda abaixo das médias ordlnaria . 
Um dos últimos transatlantlcos partidos 
do Xivèrpóol pouco mais lovava do 
que 200 passageiros do primeira. 

Nfto afllrmo com Isto que a situaçfto 
nfto molhoro para o verão, mas até 
agora o resultado é deplorável. Nao 
tem havido senfto desillusõcs. E' ver-
dado quo o tompo tem estado excessi-
vamente frio o inhospito e a oxposiçfto 
está longo de piompta. Ver rumas do 
caixotes fechados cm galerias inter-
mináveis nfto é um espeetaculo convi-
dativo. 

Por outro lado a suppressfto dos 
jurys electivos para a distribuiçfto das 
recompensas, substituindo-os por pe-
ritos otltciaes, desagrada soleiunciuento 
aos expositores. Será necessário revo-
gar a medida, como j á snccodeu com 
o encerramento dos jardins e palácios 
ao domingo. 

Do tudo isso resulta quo os castel-
los do cartas levantados com as ospe-
ranças no êxito da exposição so vfto 
desmoronando o os estabelecimentos 
do credito apertam os cordões da bolsa 
ao comiuorcio, preparando assim, a 
continuar esto estado do coisas algu 
mas semanas mais, uma crise seria, 
cujas conseqüências, juntas ás causas 
do mal estar anteriores, podem tomar 
o caracter do um krak gcr i l . 

E' bom nfto exaggerar as vistas pes-
simistas; entretanto desde já se pôde 
alllrmar que as desillusõcs da oxpo-
siçfto trarfto comsigo um numero muito 
considerável de falloncias commcrciaos. 
Oxalá quo essa commoçfto nfto alastre 
circumscrovendo-so a uma criso local.» 

R I U i r » I . M o r n l o 

Cura toda a syphilis. 

A Companhia Paulista Importadora 

do Drogas requisitou da Secretaria da 

Fazenda o pagamento dc 35:954|8l0, 

quantia proveniente do drogas o mo-

dicamentos fornecidos ao Laboratório 

Pharmaccutlco do Estado, duranto o 

mez dc ju lho ultimo. 

(ijar, tfto grande como o seu amor I 
Ü111 dia porfm affastaram-so demais lá 
para o largo, j á ma! sc divisavam, 
quasi perdidos nessa immensidado dis-
tante quo os attrahia e encantava! 

O sol começava a dcsapparocer, as 
nuvens a accumnlar-so, levantava-so o 
vento sul, o Vento das tempestades! 
K omquanto cá 11a praia os marinhei-
ros apanhavam as redes, previdentes; 
lá ao largo, o póqifenino barco deli-
cado continuava sefupro (ivaute, cor-
tando as aguas desmedroso. 

Mas pouco a pouco ia escurecendo, 
o vento tornava-so mais forte, a chuva 
cabia em abundancia, succcdendo-so 
medonhos os trovfleS. 

J á nitlgitom avista o frágil batei, 
grita so, supplica-80 a salvaçfto dos dois 
infelizes tr ipulantes. . . nina ninguém 
se move, ninguém su atrevo ao luror 
das ondas; o medo rotraho até os mais 
destoraido» lobos do mar, esses ho-
mens do ferro nascidos In além. agora 
estupefactos, aturdidos, assombrados I 

J á ninguém descobria o pequenino 
barco de que todos prociiraVum um 
signal, um indicio, quando o vém no 
cimo duma onda enorme, dosconjiin-
tado, as velas rótas, o lomo partido, 
os rénloí! A tóna d'agua, " os dois 
abraçados, as mftos levantadas no ecu 
numa supplica angustiosa, alllicta, do-
so ladora ! . . . Mas as ondas tornam so 
enormes avalanches d'ospuma (jiio so 
elevam aos aras e precipitam no abys-
mo com uma fúria doida, diabólica, 
arrastando comsigo tudo quanto en-
contram I J á ninguém os v é . . . j á nin-
guém os espera I. • . 

Su nunca mais vo l tarem. . . nunca 
m a i s . . . o luar das noites bonançosas 
irá fallar lhes do amor o saudado, al-
lumiando lhes a campa ignorada ! . . . 

E o mar, eterno lefto faminto, pare-
condo satisfeito agora com mais essa 
prosa tfto tenra o delicada, começava 
a serenar, as nuvens, como rólos do 
fumo ospesso, desdobravam s o . . . des-
faziam-so.. . o vento ama inava . . . cho-
via menos o o sol queria despontar 
do novo! 

E d'ahi a pedaço as ondas passavam 
umas após outras o vinham quebrar-se 
do oncontro á ponedia, desfazer-se na 
praia, como uma paixfto d'outr'ora, for-
mando um lençol d'cspumu, branco dc 
n o v o ! . . . 

Duranto a noite, o mar foi atirando 
para a praia tudo quanto levara 11a 
vespora, o pela manha cedo, á hora 
em que os dois noivos costumavam 
saliir para o sou passeio favorito, o 
mar lançava-os na praia estreitamente 
abraçados, os lábios unidos num der-
radeiro beijo, boijo om quo as suas 
vidas tinham para sompro partido con-
fundidas, longo muito l o n g o . . . . 

etoruo I 

E as ondas vinham dospedir-so ainda 
dos dois infelizes, passando umas a-
pós outras, cobrindo-os, quebrando so 
do oncontro á penedia, desfazendo-so 
na praia, como essa paixfto desfeita... 
formando um lençol d espuma, branco 
do novo I . . . . 

D'ÁLTEiIÂB 

culdadr» 1 luetamos pelo quo 0 justo 
qualquer que soja o governo que nos 

| dirija ; o som preoccupaçóos partida-
Irias, quo só sorvem para dividir o dos-
I fraternlsar os homens, malsinando lhes 
I as intenções, somente devemos olhar 
nesto momento para os interesses o 
honra do nome do paiz, para cuja ro-
vigorisaçfto havemos de trabalhar, o 
havemos do a conseguir, porquo está 
do nosso lado a Justiça da causa». 

JOlKEV-CLUU 

Muito bem organisado ficou o pro-
gruinma para a '2(j:l corrida desta as-
sociação sportiva. 

Apenas cinco parcos foram organl-
sados, mas nesses, pela egualdado de 
forças, deve haver renhida disputa para 
conquista da posição principal. 

1° P a r oo—C r i t e r í u iH . Animao3 na-
olonaos de .1 annos, quo nfto sejam do 
sangue puro o quo ufto ganharam 
esto anno. 

Prêmios : 80u$ ao I " o 100$ ao 2». 
— Distancia: 1.r,00 metros.— f r i j i u n , 
Ar uniu, Kn/pnii o Marewjn. 

í " Parco— Kjvrhior. Animaos na-
clonaes quo nfto sejam do sunguo 
puro. 

Prêmios: 80OÍ ao I " o l(io$ ao 2». 
—Distancia. 1.500 metros .—Comparsa , 
C<)ritybn, Diactor, Camjiriro, Klebcr, 
Rouinanie, Leiria o CwtlutW. 

iV' Pareô—Combinarão . Animaos ex-
trangelro? de 3 annos, de qualquer 
« lado, quo nfto tenham ganho esto 
anno . 

Prêmios: 80 ? ao 1" o 1(108 ao 2". 

Distancia: 1.500 metros .—Rigo le t to , 
Marnial, Pokcr, Farruko, Rêec tl'Or, 
Mine A'Or o CnmnioH. 

V1 P a r o o — E x t r a . Animaos de qual-
quer paiz. 

Prêmios: POOOÍ ao 1» o >00$ ao á". 
Distancia: l.tiOil met ros .—Ee inn , Itru-
xa, Dúra e Gladstonc. 

5» Parco—Sujiplcmentar.—Animaos 
do qualquer paiz. 

Prêmios l:U()0$ao I o o200$ ao 2°. 
—Distancia: 1.7o0 motros .Dora , ilrx-
sina, Ri:t-f-irrll[A:nl c Yvonne. 

5 fiSI'«00i—Commorcial do Lisboa 80100(1 
Acçõos do Companhias:—Caminhos í 

de forro portuguezos 17*500-17Í000: 
Seguros Bonança HÍSOuO;—Caminhos í 

Ido forro através dAfr lca ViíOOO;— 
Aseonsores «$000 ; — Crodlto prodial 
3HÍOOO. 

O dinheiro para descontos estovo | 
> de ti a (i,.') por cento. 

—Chegou hontora a Cascaos o va-
por í.t 1 Seine. quo, fundeando om frente 
da Carcavellos, principiou hojo os tra-
balhos de sondagem para lançamento 

j do cabo submarino para os Açores. 

O cabo devo ser hojo amarrado em 1 „ melhor animal quo 
1 Carcavellos. ' brasiloiras, venceu o 

P a l c o s c 
s a l õ e s 

Aventureiro o glorioso filho d 

jilini/ o Gntnail-i, ganhou com facili-
dade o grande Jockey-Club na distan-
cia de 3.200 motros com o promio do 
30:00040(10. 

iegundo noticias do Rio, Aventureiro, 
pisa em raias 
seus adversa-

—A Direeçfto reuniu anto-hontem 

o resolvou : 

Respeito á lei da contribuição indus- Amanha, 13, espora-so que o S.-íne I r|os e o m extrema facilidade, ganhando 
tr ia l : ofliciar novamonto a todas as saia da costa, lançando o cabo ató aos p o r cinco corpos de luz . 
associações congeneres do paiz, com- Açores. 1 O percurso foi feito em 210 segun-
municantío-lhcs o catado dos seus tro-j —Descarrilou hontom o comboio dos. A primoira milha foi feita um lu(i 
balhos, para cuja dlscttssSo brevemen- \ n. 22 da linha do sul e suesto, ficando o 0 a segunda em l l u segundos, 
to h a v e r á uma grande reunião do sédo j nn.terial, composto de 21 vehiculos, pilotou Aventureiro o profissional 
da Associaçfto, 11a qual estarfto repro-1 completamente damnifleado, assim co-1 (Joorgo LutT, com aca lma e habilidade 
sentadas por delegadosespeciaes todas mo a via, entro as estações de Évora I q U n todos lho reconhecem. 

' " ' •"•• o Azaruja. Nfto so sabe so houvo do- Alcançou o segundo logar, e isto 
eastres pessoaes. | pela segunda vez este anuo, o valente 

— Um poriodo do artigo que o sr. 
Leroy-Beaulieu publica uo Economiste 
Franraia : 

«Se o pequeno Portugal continúa 
pelo caminho (jue leva, nfto tardará 

as associações do paiz o ondo se dls 

cutirá o trabalho da Associaçfto Com-

mercial do Lisboa, assim como so de-

cidirá sobre a attitudo do todo o com-

mercio, para fazer valer as suas ro-

clamaçúGo. 
Acérca da lei do sello : procurar sa-

ber do sr. ministro da Fazenda quo cm chegar á insolvabilidado completa. 

(Das Flores <lc Gelo) 

C S r a m - P a i ' á 

1 « . 4» o <» ,5 o o o 

Dia 7 do sc:i mbro 

franíe Lotiria dl íanti Cslbarioa 

200 CONTOS 200 CONTOS 
XNTEOnAES 

Exrracçfto,.!! do setembro 

Bilhetes á venda na Agencia 

S t M I M I O C O E I J K » 

Rua 15 do Novembro, I '1 A 

Juizo do Direito^da 1." vara. 

O dr. Jofto Thomaz Alves, ju iz do 

direito da 1." vara dará hoje as suas 

audiências, visto ser amanha feriado. 

S. exc. resolveu dar, do dia 11 cm 

diante, as suas audiências às 8 horas 

da manhft até Analisar a sessão do 

ju ry . 
Aquolla magistrado tomou essa re-

solução no intuito de nfto trazer re-
tardamento nos processos quo cor-
rem por aquello ju izo. 

Em Campinas existem as seguintes 

blbliothecas : 
Do Club Republicano, com 500 vo-

lumes, do Oabineto do Leitura Campi-
neiro, com 2 .600 volumos, da Bihllo-
theca Maçonica cora 2.0M) volumes, 
fundada o sustentada pelas lojas In-
depondencia o Regeneração III, alem 
do outras mantidas por associações 
particulares. 

O sr. Manoel José Ferreira reque-
reu á Secretaria da Agricultura, soli-
citando a approvaçílo da mediçfto feita 
em uma posso do torras de cultura, 
na fazenda do Rio do Pcixo. 

resposta dá á sua ultima representa 

çfki em qii« podo a susponsfto tempo-

raria do itíguitlas disposições du lei. 

Sobro o porto de Lieboa - ter uma 

entrevista comos r . ministro dai Obrai 

Publicas, afim do saber as bases do 

contracto cor.: a empreza Hersent, pa-

ra a commlssfto poder continuar os 

seus trabalhos, o pedir que esse con-

tracto so nfto t-jrno definitivo, sem 

primeiro a Associaçfto estudar o as-

sumpto. 

Também so tratou da publicação do 

Boletim da Associaçfto, o qual deve 

começar mui brevemente. 

Como os loitores véin, a benemé-

rita corporação nfto descança, c todo 

o paiz espora conliantissimo no bom 

resultado dos sous trabalhos. 

A commlssfto da Associaçfto Com-

mercial, encarregada de rever a nova 

lei Industrial e propor os meios de a 

combater, é composta dos srs. Antô-

nio Centono, Teixeira Judico, Guilher-

me do Passos Costa, Joaquim Augus-

to dos Santos o Miguel Hcnriquo dos 

Santos. 

Emílio Zola, o grando romancista, 

vera brevemente visitar esta cidade. 

— J á está publicado o Relatório da 

Companhia dos Tabacos. 
Por ello so vfi quo as vendas uu-

ginontaram,elevando-sc a 1.800:108,070 
kilogrammas no valor do custo d e . . . 
7. W2:0ü0$0o0 réis, apresentando as-
sim um excesso do 103.778,272 kilo-
grammas, com o valor bruto de 

ti3»:0004000 réis sobro o exercido an-
terior. 

O cambio onerou em media 2|i p. c. 
o preço das matérias primas. 

A renda paga ao Estado foi do 4.250 
contos, nos termos do contracto. 

Elevou-se a 7.907 contos o valor 
brut 1 da producçfto dos tabacos, despen-
dendo so cora a fabricação 1.583 con 
tos, dos quaes 738 contos do tabacos 
era folha, matérias primas, 770de mfto 
do obra o pessoal das fabricas, e 74 
do despezas geraos, tlscalisaçfto, etc. 

O lucro liquido da companhia at-
tingiu portanto a cifra do 0.324 cen-
tos: mas na conta de ganhos o perdas 
só figuram 5.88:3, attribuindo o rolato-
rio a dilforença a despezas supplemcn-
tares de toda espccie. 

Propõe o conselho fiscal: —quo do 
saldo dos lucros, :U0:Mi8$ü04 sejam 
retirados 4ii:5(i84(iU4 para a reserva 
especial estatuaria, appllcando-so os 
27U:000|000 ao pagamento do um juro 
do fi "/o As acçõos : quo se completem 
as vagas da meza da assemblea geral 
o dos conselhos do administração o 
fiscal, otc. 

—Acaba do receber-so noticia do ter 
fallecido na ilha de S.Jorge, para ondo 
fõra por motivo de doença, o sr. An-
tonlo Marianno Goulart, socio fundador 
da importante casa commercial A. Ma-
rianno tt Irmão, estabelecida ha muito 
na rua Garrett (Chiado). 

- -A requisição do governo hespa-
11I10I, foi preso nesta cidado o anar-
chista Joaquim Alves y Zobrinhnga, 
pronunciado em vários pontos da na-
ção vislnha, cujo filho é, por ter lan-
çado bombas oxplosivas. 

Confessou no acto da captura que o 
seu verdadeiro nomo é Joaquim Luiz 
Aboés y Zuloaya. 

— O sr. Antônio Ennes parto bre-
vomento para Londres, para tratar da 
conclusão do delimitação de. fronteiras 
anglo-portuguezas na África Oriental. 

—Devo ter logar hoje, 12, o julga-
mento da querclla promovida pelo sr. 
condo do I iurnay contra a Batalha. 

—No governo civil tem-so distri-
buído a sopa economica aos operários 
sem trabalho. 

No primeiro dia estiveram ao jantar 

Com vista ao.s nossos governantes 

o a quem os defendo. 

(Continua) 

fejtsclt C o l i l c n / 

Uoecbo pensionistas. 

OS ÍNDIOS AFFONSOS 
Um despacho d"'. Uberaba, datado de 

28 do passado, rofero o seguinte : 

«Chegaram hontom noticias de Cata-

Ifto sobro tentativa do captura dos 

faccinorosos Índios Afonsos. 

Constando quo so achavam r>"8 ar-

redores da cidade, o alferos Abrahão 

José Maria, commandante do destaca-

mento, fez seguir numerosa escolta 

para captural-os. 

No dia 22 do corrente, cercada a 

casa ondo so achavam Jofto Aflonso 0 

Manoel Vieira, chefes da maldita hor-

da, quo constantemente põo em so-

brosalto a população de muitas po-

voações desta zona, a escolta deixou 

escapar o segundo por ignorar a Iden-

tidade da pessoa. AfTonso tentou es-

capar á prisão e recebeu então doscar-

ga de mais do vinte tiros, ao quo 

pároco do pólvora secca. vi.-to nfto re-

ceber offonsa alguma. Evadirain-so a 

salvo. 

Uru casa encontraram-se, ontre outras 

roupas, um palotot tendo numa das 

algibeiras 12 cartuchos Winchester, 

diversos papeis, ontro ellos cartas bas-

tante conipromettodoras, escriptas pela 

mfto do Jofto AfTonso. 

O alferes Abrahão proseguo activa-

raento para a captura du taos facci-

noras •. 

A Munlcipalldado de Caragnatatuba 

ofllclou ao governo do Estado solici-

tando a presença do 11111 engenheiro 

para orçar as despezas eom a rocons-

trucçfto do diversas pontes naqueílo 

município. 

A Superintendência do Obras Publi-
cas foi auctorlsada a dispender a quan 
tia do 03140,II), para pagamento á Mu 
nlclpalidado de Santa Isabel, pela exe-
cução do um desvio na estrada quo 
daquella cidade, vai ao Patrocínio. 

A X O V \ V O U K 

NEW-YORK LIFE INS>líttNCE CNY (SCCUROSDt VIDA) 

CAPITAI. CERCA DE 0 0 0 . 0 0 0 : 0 0 0 . 0 0 0 

RENDA ANNUAI. CERCA DE 120 . 000 : 000 . 000 

SUCCURSAIi DO ESTADO DE 8 PAI I .0 

FERNAND DRKYFUS , gerente 

Assucar. 
Recebemos em uma linda caixinha 

de xarfto, a amostra de um assuear. 
o que ha de mais fino nesto artigo, 
que os srs. Borges, Milhotucns & Gui 
marftcs recommendam aos consumido-
res do sou excetlcnto Cafe Viwlueto. 

Essa amostra está em exposição no 
nosso escriptorio. 

A deliciosa o aromatka bebida só 
podei A ser bom apreciada co.-n este 
assucar crystalísado e completamente 
limpo de impurezas. 

E l i x i r M . M o r a i t o 

Cara o rheumatismo. 

Pela Secretaria do Interior foram 
hontera despachados os seguintes re-
querimentos : 

Dc Luigi de Maria, requerendo carta 
de natnral isação.—Deferido. 

Do Luiz Sargenelo, fazendo idêntico 
pedido.—Junte attestailo de boa con-
ducti , firmado por auetoridado compe-
tente . 

cavallo l J " l \ r r p , r , animal superior o 

quo só revela o quo é nas grandes 

occasiõcs. 

Maracanã, a valente II lha do Star 
osta liquidada. 

A mesma quo o anno passado per-
correu 3.200 metros ora 212 segundos, 
perde agora om tempo muito inferior, 
o perde vergonhosamente, porquo só 
alcançou o quinto logar. 

I C l i x i i - I I . U o r a t o 

É um dopurativo indígena. 

Gomaro indo S a r a i v a 

O Mercantil, do Porto-Alegre. pu-
blicou no dia 2(1 do agosto a seguinte 

proelamaçfto do general Oomerclndo 

Saraiva, oscripta no dia 11 daquellu 

mez. no aca,opuniento do I rapuá : 

« Concidadãos: 

A s armas ! A's armas todos aquel-
les para quem a virtude não é mu 
mytho, a liberdade uma iliiisão. a 
justiça uma mentira, o lar um san-
tuario. 

3eis mezes do lueta tremenda nfto 
arrefeceram uni só Instanto o animo 
dos nossos horolcos comprovinclanos, 
quo preferem mil vezes a morto, nes-
tas coxilhas, testemunhas da grande 
za do nossos maiores, a viverem os 
cravos cm uma patria envilecida. 

Concidadãos : 11a sois mezes que pe-
lejamos contra o carrasco da nossa 
patria o o sou lacaio, que governa este 
Estado; apesar da dosogualdado da 
lueta, em que o governo tem tudo por 
si, os cofres públicos, o exercito da 
União, o prestigio ofllclal, o nós apo-
nas o nosso civismo, abnegação o as 
armas quo a bravura do nossos ir-
mãos arranca dos asséclas do despo-
tismo. 

Máu grado a caltiiunia, a incutira 
que. para cnfraquecer-no« atira sobr 
nós a autoria dos crimes nefandos. 
que a caudílhageiii do governo pia 
tica, ois-nos no cenlro do nossa torra, 
obrigando u fugir dlanto das legíõ ^ 
revolucionárias os bandos armados poi 
um governo oniinoso. 

O glorioso exercito nacional, ran-
çado de fazer guarda do honra ao 
saque o ao assassinato, recolho se 
ás suas guarnições, o o castilhismo in-
fame, que tenta aguilhoar nossa terra 
ao governo central, reduzido aos seus 
proprios recursos, entrega-nos, sei > 
disparar um tiro, seus prineipaes p -
duetos: I). Pedrito, Lavras, Caçapava 
o Encruzilhada. 

Concidadãos: mais um esforço, o o 
governo quo deshonra o Brazil o a 
Republica, ruirá por terra I Vindo un 
grossar nossas fileiras, vinde forma: 
ao lado do nossos irmãos qco luctaiu 
polo lar o pela patria, pela dignidad 
humana, pur todos os sentimentos qu' 
cnuobrccom um povo I 

Ajudai-nos a terminar esta guerra 
quo nos arruina, a restituir a paz á 
familia rio-grandense, oliminando d, 
seu seio os homens m^iistíf, quo II-
zeram do roubo, do saque, do assassi-
nato, do desrespeito a todos os direi-
tos o sentimentos humanos, anuas dc 
governo. 

Concidadãos: nossa província nunca 
tove donatarios: suas divisas foram 
traçadas cora o sangue dos seus filhos: 
sejamos do nossos antepassados o em 
um esforço supremo varramos o go-
verno quo nos humilha a empobrece, 
quo nos deshonra e avilta dianto d,. 
America e do mundo. 

Concidadãos! A s a rmas ! pela Re-
publica o pela liberdade, pelo lar e 
pela patria. 

Viva a Republica Federal I 

Vi\a o Exercito Libertador! 

Viva o Rio-Orande I o Sul ! 

Acampamento no irapuá. 14 de 
agosto do iüOX.—Qomeremdo Haraiv : 
General em chefe do 1" corpo d 
exercito libertador. > 

COMPANHIA FERRAR I 

Magnífica, u rócita do hontom, com 
o Loliengrín. 

A casa ostava repleta o houvo mui-
tos applausos, prolongados o espon-
tâneos. 

Amanhã daremos noticia clrcumstan-
ciada. 

Foz ante hontom um grando sucees-
so om Campinas, como ora do osporar, 
a Favorita, do Donizetti. 

O pequeno thoatro São Carlos daquel-
la cidado transbordou do espectadores. 

Os artistus foram todos multo vícto-
riadus, principalmente Muria Judico u 
Cromonini. 

Hojo canta-se alli o Fall^taff'., 

CONFEITARIA PAULIC0 A 

'Jl° CONCERTO — <i SETEMI1RO 

I "—Po lka , Vida paulista, Itocchl. 
2 "-Symphon ia , Zampa, llorold. 

Duo, Guarany, Gomos. 
4™—Valsa, Dans les nuages, Wald-

teufel. 

5 o—Phantasia . Traviata, Vordí. 
l i»—Gavotta, Stephania, Czibulka. 
7o—Melodia, Sur la plage, Monde!" 

sohn. 

8»—Valsa, Toujours à toi, Ceradeili, 

9»—Proludlo d > 3" acto do Lohcn-
grin, Wagner . 

* * 

O lllho do Wagnor . 

Slogfried Wagner, filho do celebro 
compositor allomão o do Mine. Cosinia 
Wagnor dirigirá no anno próximo a 
orchostra da Opera, em Boyrouth. 

Siegfriod tem apenas vinte annos do 
odade o exercerá então pela primeira 
vez as funeções d j director do orchos-
tra . 

* « 

Os theatros do Paris, no exercício 
de março de IMI2, a fevereiro do 1803, 
tiveram do receita 10.031.217 francos, 
assim distribuídos: 

Oporá, 11.253.711 francos; Français, 
1.8U8.302; Opéra-Comlquo, 1.772.077 ; 
Folies-Borgòres, 030 8Í12; Vaudeville, 
1)28.0.(1 : Variétés, 87'i 881; Nonvcau-
tiis, 833 800: Gaité. 820.222: Folios-
Dramatiijues, 8I1I.28"i : Palais Royul, 
7(12.8-'i: Cil&telct, 7-10.352: Porto-
S i in t Martin. 713.S02; Boufles-Parl-
siennos, ; Gymnase, lV7.07'i; 

Odéon, 'lál.lilil : Renalssance,378.UÍI0; 
Cluny, 337.800 ; Ambigu, 3 l ' i . l 83 : Me-
nus-Plaisirs, 272 301: Chãteau-d Eau, 
2i 15.041: Déjazet, 137.510 ;Bouffos-du-
Nord, 122.057. 

* • « 

A dançarina Loíe Fuller acaba do 
seguir para New-York, depois do ter 
pago a multa do 15.0 0 francos, por 
haver quebrado o contracto quo firma-
ra para Trouvillo. 

A celebro dançarina estará do volla 
a Paris a 5 do outubro, para a reaber-
tura das Folies-Bcrgèrw. 

Lc faux monnaycur 6 o titulo do 
um drama em cinco actos, oscripto por 

Arraand Guílmot e André Michaud, o 

qual sorá brevemente representado om 

Paris. 

O barytono francoz Maurol, o crea-

dor do papel do FaUtaff, acaba do pu-

blicar um livro com o titulo Un pro-
blime d'art. O problema ó o seguinte: 

«Como so consegue graduar os organis 

vocacs para produzirem todos os oflei-

tos do (|iio a arte vocal é susceptí-

vel ? » Editores, Trosso o Stoch, do 

Paris. 

Para o f im: 

Um sujeito passa em frento dum 

tlieatrocom uma senhora recentemen-

te chegada de tora, o quo so admirou 

muito do vôr á porta tres policias. 

— Para quo servem ? 

O sujeito olha para o cartaz. Repre-

sentava-se um kdramalhfto insuportá-

vel. 

— Para quo servem? Para nfto dei-

xarem ir-so embora os ospoctadorcs no 

meio do espectaeulrt. 

rort-
o jor-

N t < i < l t C o l i l e n z 

Rua Marechal Dcod .ro, VI. 

O Commercio do Porto. 
Recebemos o supplomento 

Wine, do Commercio do Porto, 
uai mais antigo daquella cidade o ura 
dos mais conceituados do Portugal 

O supplomento, quo so oeeupa exclu-
sivamente das fabricas o companhias 
d" vinhos do Porto existentes cm Po -
tugal, traz quatro grandes pagii as 
•li -ias do magníficas phototypias, r<;-
pr. sentando as adegas, as quintas, n i 
marcas dos vinhos do todas as com-
panhia* vinhateiras que floresconl uu-
quollo paiz. 

O supplemento é todo cscripto em 
inglez c foi destinado á Exposiçfto do 
(,'liicago, ondo a industria dos v inhos 
portugueses está esplendidamente re-
presentada. 

O Commercio do Porto, eom osso 
supplemento, prestou um valioso soi-
vlço ao sou paiz, dando a conhecer ao 
•xtrangoiro a prosperidade cm quo va i 

a sua prln ipal e mais florcscento in-
dustria. 

K l i x l r M . M o r a l » 

Cura a Morphéa. 

Foi declarada vaga, por abandono, 
le accórdo <«ni a proposta da Dlrceto-
ia do lustrucçfto, a escola publica do 

•lairro do Ribeirão, município de Pii -
lamonhangnba, regida pela professo: a 
D . Jul leta Marcondes Torres. 

Telegrammas retidos na agencia d í 
omparihia Paulista: 
De Caldas, para .1. Pinto A Corop, 
Do J ahú , pa a Albano Hantos. 
Do Leme, para Numa Vaiic.J 
Do Cravinhos, pa: a Vicente Adr ían ' , 
Do Itapira, pura Luiz f.abre, 
Do Itatlba, para dr. Oeraldo Can-

pista. 

Do Rio Claro, para Dantas B> i t . i . •• 
Do V. do Pamahyba, para Ildefonco 

Taveiia. 

De Moeòca, para Ottoni Bnngo l i s t n . 
DeJui id iahy, para Daniel Macba4o. 
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EIIIIÇO ESPtC KL DO ' COHKHCIO Dt SÜO PMIIQ" 

n t o , s 

rt m a r e c h a l F l o r i o n o 
u o g o u m i n c ç A o s i o d e c r e -
t o « l o C o n g r e s s o s o b r o o 
o l e i ç A o p u r n p r o s l d o u t e 
d a I t o p u b l l c n . 

- A » n o t i c i a s p u b l i c a -
d a s p e l o s J u r n a e a « l o 
I t l o n t o v i d õ o s o b r o o s « i l -
t i m o s 1 I C O U J o c ! m o i i t « ) » 
i t l l i o o c u r r l d o s , s õ o H u -
m i l h a n t e s p a r » » n o s s a 
l e ^ n ç ã o . 

(Ilstu tologramma foi afflxailo ás portai do nos-
sis otBclnas á uma hora da tardo do homem.) 

m o , s 

E s t á c o n f i r m a d o o p e -
d i d o « I o d e m i s s ã o d o m i -
n i s t r o d o I n t e r i o r . 

— T o r ã l o ^ m * n u i n n l t à st 
u p r e * o n t i i ( n o « i o m i n i s -
t r o n o r t e - i u n o r l c i i n n 
« j u o s e r á n e o a i p a n h a d o 
« l o I s i u c e i r o s . 

- O ( j o v e m ® i t r c c n t i n o 
« j o i i s i d o r q , , s u s p e i t o s í o -
«Io-« o s p o r t o s e u r o j í e u » , 
" ' ^ • " i o i l o « « U n s «lo> « j s i -
' " ' - « i t e u a p a r a o s n a v i o s 
d o s w i p r o e e d e n e i a . 

— T e i a c h o v i d o c o n t i 
i i u a i n e a t o h o j e . 

- F o r a a i m a n e a d o s : 

P r o c u r a d o r g e r n l d a 
l l e p u h l i c a , o a r . CohI 
I l a r r a d a < ; m i n i w t r o « l o 
H u p r e i i l o T r i b u u . » ! , o s i 
I N u d a h y h s t « l o M a t t o s ; 
j u i z « I a c ò r t o « l o a p p e l -
l a ç ã o , o h p . . i l o I V a ; J u i z 
d o t r i b u n a l c i v i l , o s r . 
Co Iho G i i l n i a r à i - n . 

Ü A N T O S , l i . 

f i l t r a r a m : 

O v a p o r n a ; ; l n a a l < C o i a 
c n a i i d a n t o t h i i a > , p r o -
c e d e n t e « l o I f c i o , c o m 
c u r g n d o v á r i o s g ê n e -
r o s , ' c o n s i g n a d o a o 
> ' I « i ' d I t r s i s i l e i r o ; 

O h i a t o n n e l o i i a l « C l a -
r a C £ n s p i > r » , p r o c e d e n t e 
« l o I l a j t d i y , t a m b o i n c o m 
v á r i o s i f e n e r o t , ã o r -
d e m . 

- H a l i i r n m : 

O V í i p o r p o r t i i g n o z 
•T)1iikho>, p a r a S J n b o a e 
e s e n l a s , e m i : i s t r o ; 

4» t n ^ I e x • T a m a r > , p i a t-s i 
o R i o d a P r a t a , c o m c a r -

c i o v á r i o s K e n o r o s . 

HilO, ;s. 

V C o m p u n l i l a T o m b a 
v u l t a r á a P a u l o , «» t i 
< l o « l a i - á n o v a s e r i o « l e 
e s p o c t u c u l o s . 

— E ' d l í H c i i a i d a «l:> 
C n m p a u l i i a B t u e c i . . 

— 4 » S e n a d » a p p r o v o n 
<_»u 3 » d l s u u s s A o o p r o -
j e c l » s o b r o a r a f o r i n a 
h a n c a r i i i , e x r n p j o o 

e i \ | a v o t a ç ã o C o ! e m -
| i i i t » d a , « 3 o v o a d o p r o c o . 
« i o r - s o a m a n h ã ;> n o v a 
v o t a r ã o . 

— F o i a p p r o v a i l o o p r o -
j i > c l o c o n c e d e n d o a m n i s -
l í t » « o * r o v o l t . o s o s «í«» 
M a r a n h ã o «5 a o « « l o C a -
S a l ã o . 

— J ' o r a m a t i l a d a s a s 
d i s c u s s õ e s n o l i r e 1> s i i i s -
t a m e n t o e l e i t o r a l , s ó b r i -
o s V R i i i d a i e u l o M d o s e i u -
; > r o } ; a d o » p u b l i c o » a p o -
• n a l a i i o i o s o b r o o s m a -
g i s t r a d o s o m « l i s p o n i b i -
l i . I a d o . 

— r n l i i r a m a o b r e o ;>:-o-
j e c t o I j í i n c a r l o o s n r s . 
« t o « l r Í K » e s . • V i v e s <> A a i e -
i - i r o S . o i t o . 

S o l i r o o a l i s t a m e n t o 
« d e l t o r a ! o s n r s , H i í- . 

n o r o s o e 9 / u p é r . 

- C a a i h i o , « J . 

S o b e r a n o s : 
T i v e r a m a c o t a r ã o « l o 

r i O J U O , n a B t o l s a , j » o -
«miii n i n w t a r d o a d o -

]>tOU-SO OUil i l gircÇO. 
— S » s i - . A . M V e d o í í i a j s 

< , ( m l ( M , e a -3oss c a m » s r . 
v i c e - p r e s i d o n t o ««.-« E ! í « -
p t i b l i c n . 

— r V ã o l i o u v e s e s s ã o n a 
G a m a r a . 

- S > p a « p i o t o - O r o l l a n a » 
v e i n d o S j i s b o a si e s t e 
p i t r l o e m d o s o « l i a s . 

— a-"o1 e o n c e d i d » s« r o r -
t s d o z u H a i i t » í : r t s : « p o r 
' l o i i i i K o a i s t o i d m i r a i i l e 
W a n d e n k o l ! ; , 

A EUROPA BE RELANCE 

(Concluído) 

ITAI.IA 

Sao assustadoras as noticias acfirca 
do» estragos fuitos polo cholora cm 
Napolos. 

Ãs auetoridades procuraram evitar 
ipio o tolegrapho transmittlsso para o 
extrangoiro noticias do verdadeiro es-
te io sanitário; /nas sabe-so quo o fla-
gcllo tem tomado propormos assusta-
doras. 

No dia 30 do ni z passado houve 
alll 52 casos o 1!) oliitos, o lio dia :!! 
40 fasos o 27 obiíos 

Miiliai 'es do liab tantos fugiram da 
chiado, para o Norto o para o extran-
Rniro. Do Nápoles sahiram já umas 
com mi l pessoas. 

Avorlguouso quo a opidenila. do ca-
racter aslatico, foi importada por um 
navio procedente do Massuah. no Mar 
Roxo, o onde desembarcaram os po-
regrinos (lu Moca. 

No dia 1 houvo om Nápoles 0,j ca-
sos o 2á obltos. A epidemia ataca tam 
bem os suburbios cia cidado o outras 
povoaçOes. 

Na regiilo do Coaonzi houve j i 2d0 
casos o 50 fatars. 

Um despacho dc Roma diz que desdo 
o meio-dia do f> aM ao meio-dia do ti. 
honvo na cidade do Napoios 11 casos 
novos o 27 mortos dos atacados an-
teriormente. 

—Continíi» a cri.:o monetária. 

Foi dividido (juo j o cunhassem 
moedas do 25 centimuü, compo-tas de 
rohro o do nii kol, quo nao ll&nao su-
jeitas li convonv&o monetaria. Es-ta 
mueda s6 torá curso na Iralia 

— O corainorci > do vinhos italianos 
com a Austrlft-Hu ^ria, que, durante 
todo o inverno, havia sido muito pros-
po:-o, diminuiu con-oloravelmentc, por 
i r.i- a do certos negocia n f s o agri-
cultores da Itaiia que, depois do terem 
íritu u i na prhuoira expedição do vi-
nhos do boa qualidade, pro tiraram la-
zer passar viniius muito liiferloics aos 
primeiros. 

Um toicgrammn de íímla-foeth re-
fore quo om c tnsoijuoncia do ter ap-1 
parecido o cii iloi a na Cronteira da Gal-

lo monopolio dos tabacos. As receitas 
continuam a docahlr. 

INGLATERRA 

Pareço quo a annoxuvllo do grupo 
das ilhas Salomfto, na Oceania, \ co-
rôa ingleza nao tlcari na simplos quio-
tavíio dos fa tes conswmraados. 

A folha al loms Omi ta da Cruz en-
che-so do espanto ao vflr quo a an-
noxaçftu se (izesso som quo a Alio-
manha fosso prevlaiuonto consultada, 
o nota quo havia uma c onven t o an-
glo-ailciua, feita om 1885, que atlrl-
buiu ao Império gornianlco Uma parto 
do archipolago, o quo uma carta pa-
tonto do protocçíe, datada do 1,1 do 
dèzombro de 188U, doHnla a região 
ooniprchondida na osphora alloma o 
8\ibmotticIa i\ Companhia da Nova 
Guinó. 

Esta rogifto ocoupa uma sttporflcie 
de 22.000 kilomotros quadrados, mais 
do rnotado da extensfto do archipolago, 
comprehondondo tros grandes ilhas o 
oito pequenas, cora uma população do 
80.000 habitantes. 

llosta sabor so a Inglaterra torà do 
cedor parto do archipolago á Ailo-
manha. 

—Osjornaes fazem longos eommon 
tarios á victoria ila diplomacia fran-
coza lia questfto do Sii\o, o dar, n en-
tender quo a Inglaterra o a China vao 
reclamar acôrca do alto Mokong. 

0 Dnily-Ncws publica ura despaoho 
de Bangkok, all lrmando quo o Siao 
aoceltou o ultimatum porque u França 
garantiu que nao ooouparla os terri-
tórios por ella reclamados, som quo a 
questão da propriedade desses territó-
rios fosso examinada pulas potências 
interessadas. 

Na Camara dos lords, o condo de 
Kosebory, respondendo a Salisbury 
disse quo a França o a Inglaterra as-
sigtmrÂo um compromisso para o es-
tabcloclraento duma zona noutra entro 
as possessões dos dois par/,es na lutlo-
China, o sondo perguntado so a lugla-
torra mio quer impedir a cessão do 
Luang-Prabang, disso quo nao rospon 
doria a esta porgunta som ser pro-
viamento prevenido. 

— 0 morcado tom ostado osclllanto, 
A poitiirbaçao recrescou pela muita 
vonda do fundos intornaoionaos. 

A oxportaçao do ouro, do Londres 
para a America, ó importantissima. 

Sabc-so, A ultima hora, q uooHanco 
do Inglatorra elevou a taxa do des 
conto. 

SÜISSA 

0 Consolho foderal Insisto junto do 
governo hespanhol para obter a ap-
provaçBo dollnitiva do tratado do com-
mercio hispano-suisso. 

So este tratado nfto li posto em vi 
gor quanto antes, o governo suisso ap-
piicarA a tarefa differoncial a todos os 
prediletos hespanhoes quo sejam Im 
portados pela rcpublica holVotlcB, 
particulannonto aos vinhos. 

RÚSSIA 

Tom augmentado iiorrorosamonto a 
opidemla do cholora, sendo proVaVol 
quo sejam adiadas para o outono as 
manobras militares na Polonia. 

Os últ imos telegrammas do S. Po-
torsburgo para o Time» registram: 

Em Padoliu honvo om 15 dias 1.165 
casos e 850 mortes; na província (1o 
Orei, numa semana, 2 ! U casos o 91 
mortes; em Tonla, ;il casos o 8 
mortes. 

Km lloscow, durnnto a somana pas 
sada, 72 casos o 21 mortes, 

A epidemia ostentlo so por to las as 
províncias do Vlatka, Ka ian , Riazan 
áiiubirulc o Ufa. 

—Os círculos da marinha considc 
rara impossivol reallsar esto anno o 
projocto da ereação do uma esquadra 
russa pornmnonto no Meditorraneo, 
tendo do llcar cm estudos osso pro-
ji'cto. 

—As negociaçOes para o tratado do 
commorcio com a Allomanha recome-
çarão em Berlin no dia I tio outubro. 

- O cliofo do policia (1c Sebastopol, 
dois adjitnctos o oito gualdas foram 
presos, accusados dos crimes do alta 
traição o conspiração contra us insti 
tuições do império russo. 

Os presos estão lucoinmnnlcavols o 
devera responder om audiência secreta 
peranto u m a commis«a<> especialmente 
nomeada para osso Mm. 

— O mundo Ihianceiro conlla muito 
nos destinos da grande Sociedade dos 
Caminhos do 1 erro, constituída recen-
temente. 

Al.t.F.MANIlA 

Osjornaes preoccupam-se muito com 
o facto tia annexaçao das ilhas iáalo-
mao á Inglaterra. 

li ' provável quo esta quostao venha 
a assumir um caracter dc altu impor-
tância. 

Também 6 assumpto do largas poo. 
doraçüca na imprensa iv demora com 
quo estão seguindo as negociaçõos pa-
ra a celebraçfto do tratado de COUl» 
mercio entro a Hespftnha o a Alloma-
;ilit>. Pareço quo lia grandes dilllcul-
dades a resolver entre os dois gover-
nos, por causa da rcclprocidado entro 
03 artigos para os quaos convém a 
pormuta entro os dote paizes. 

— Para ao fazer uma idéia do que 
6 a actividado commcrclal o como os 
allomaes estão sendo mais actlvos do 
quo os francezes, basta dizer quo no 
primeiro trimestre do 18113 entraram 
na Sui.-sa 240 calxolros-viajantcs fran-
cezes o 2.178 nllcmílns. 

— 0 ministro da just ;ça negou-so a 
lavrar o decreto nomeando ju iz um 
individuo israelita, dizendo quo a sua 
consciência nao lhe pcrmittla entregar 
a vara da justiça a nenhum individuo 
daqueila raça. 

Esta recusa ministerial causou vi-
víssima impressão no mundo politlco 
Ijorlinouse. 

— O mundo tlnancolro luefa cora a 
piossío dus especuladores de Vienna, 
o defendo-so com o retrahimonto mo-
netário. 

Foram concedidos 15 dias do lleen 
ça, por portaria do 2 do eorronto da 
fliree,to;'ia do Instrucçao. ao professor 
publico da 1.™ cadeira do S. Jos6 dos 
Campos, Sebastião Hummol, para tra-
tar da sua saúdo. 

Do bairro do Plranangaguà para o do 
Santo Antônio do Barreiro, ambos do 
tnunicipio d " Taubató, fui removido o 
professor publico, Francisco Gomes das 
Chagas. 

A ' p r n ç a 

Domingos da Silva Moreira declara 
quo comprou dos srs. Moreira & C. o 
si u negocio de seccos o molhados á 
rua do S. João n. 217 livro o desem-
baraçado; so houver alguma reclama-
ção será no prazo do três dias a con-
tar desta data. 

9. Paulo, 5 do setembro do 181):). 

Por Domingos da S. Moreira 
Ai.Kitnno Campos 

Concordamos com a declaração su-
pra 

.')—1 Moreira & C. 

/ V < * u l i i i n r i a 

Casa do pensão particular, dirigida 

oi!, foram d<vpcdidos 5.000 operários I por hábil directur extrangeiro. Horviço 

it il auos quo trabalhavam na eonstrn 

cç.lo ilo c ja i inho ri" ferro. 

— A obra dos «yndicníos vai piodu-

z rnio ffrnndn inquietaçüo no mercado, 

onda so nota profundo desanimo. Ji 
pensa em negrn iar a explora1 

[ especial o iguarias li portuense 

Almoço das D horas ás 10 1/3 da 

[ manha . 

.Iiyitar da« horas ;is "> 1/ i .da tarde. 

K«n Direita, 20. sobrado 

2 . . . U. líf&LW 

• V o c o m m e r c i o 

O leiloeiro J . A. Leal, communica 
ao eommoiTlo, seus amigos o fregue-
zcs, quo o sr. Jaynio do Brito deixou 
do sor sou empregado, desdo o dia 24 
do agosto do eorronto anno, om vista 
do dosapparecimonto do mesmo. 

Para evitar duvidas futuras faz o 
prosento aviso. 

S. Paulo, S da setembro do 1893. 
!}- ' • ! . . . j . A . LEAL 

Ã « » p u t » l i i > o 

Campinas, 8 do abril do 1893.—III"1, 
sr. Lu iz NettòCalaina Júnior,—M.Pel-
lado. — Presadlssiino amo. o sr .—Em 
resposta a vossa carta do fl do a ulan-
te, tonlio a rospondor-vos |quo os pre-
parados vinho tonico, olixir o frlcçlo 
anti-i climáticos, quo o amo, lia tempos 
mo romottou o podlu para emiti ir so-
bro elles a minha opinião, sao do uti-
lidade Vantajosa ineontostavol nos 
diversos casos para 09 quacs sao In-
dicados, como deporto tivo occasiao do 
verillear. Podoudo fazer dosta o uso 
que lhe convier, subscrevo-mo, com 
toila a consideração o estima, amo. cro. 
obr.—Dr. A soe 1.0 Simões, medico da 
Santa Casa do Misericórdia do Cam-
pinas. 

Deposito om S. Paulo,—Una Direi-
ta n. 3 4". (14) 

Companhia Viação 
a°aulist:> 

UOIIARIO OBRAI, nas CARII0S 1IESTA COMP». 
co:a niBViA approvaçâo da digna 

INTENDENCIA DE S. PAUI.O 

Principiando a vigorar >10 dia 1." de 

setembro de. IS03 

Linha 
da Alameda Qlotto 

ao I,arKo do Küdarlu 
/'.!-« h/em jjur íírjiio 

[ (Conchmh ) 

l.intui lio 
Ii-truo ilud tluíiyil-

niuoK 

(iiilliiiiilo iielu rim ila 
Kilt içãol 

Pai-tldiM Partidas 
llü do Largo 

Liir^o ilo (luayana-
Uoniirio 

0 h 0 . 2 4 

U . 4 4 7 . 8 

7 . 3 0 7 . 3 0 

7.5-J 7 , 5 2 

R . 14 8 . 1 4 

8 , 3 0 8 . 3 0 

8 . 5 8 8 . 5 8 

y .- jo 0 . 2 0 

!).-12 0 . 4 3 

1 0 , 4 1 0 . 4 

10.-20 1 0 . 2 0 

1 0 . 4 8 1 0 . 4 8 

1 1 . 1 0 1 1 . 1 0 

1 1 . 3 2 1 1 . 3 2 

t l . K i 1 1 . 5 4 

1 2 . 1 0 12.111 

1 2 . 3 8 1 2 . 3 8 

1 li 1 h 

1 . 2 2 

1 . 4 4 1 . 4 4 

2.(1 2 . 0 

2 . 2 8 2 . 2 8 

2 . S 0 2 . 5 : 

3 . 1 2 3 . 1 2 

3 . 3 4 3-34 

3 . õtl 3..'iti 

4 . 1 8 4 . 1 8 

4 . 4 0 4 . 4 0 

5 . 2 5 . 2 

ti . 2 1 5 . 2 4 

0.4(1 5 . 4 0 

(1.8 0 . 8 

0 . 8 0 0 . 3 0 

n. :>2 0 . 9 2 

7 . U 7 . 1 4 

7.3(1 7.3(1 

7 . 5 8 7 . r>s 

8 . 2 0 8 . y, i 

8 . 2 8 Í 4 J 

0 , 4 0 . 4 

0 . 2 0 11.20 

0 . 4 8 0 . 4 8 

10 . 10 10 . 10 

1 0 . 3 2 0 . 0 

l.lnli.i ilo 
Bom ÍL'tll'0 

Iti) 
l.nrgo lio Rciario 

petn 
litirffo iti, itnvilim 

Partldns P.",rtiilas 
lio ilo 

li.trfto ilo llian lío-
Koanrlo (Irrt 

5 . 2 4 5 . 4 8 

0 . 1 2 0 . 3 0 

0 . 3 0 7 ll 

7 h 7 . 2 1 

7 . 2 4 7 . 4 8 

7 . 4 8 8 . 1 2 

8 . 1 2 8 .3 :1 

8 . 3 0 » ll 

0 li 0 . 2 4 

0 . 2 4 I I . 48 

9 . 4 8 S 0 . 1 2 

l l ) . 12 1 0 . 3 0 

10 . 30 11 l l . 

l .l. h . 1 1 . 2 4 

1 1 . 2 4 1 1 . 4 8 

1 1 . 4 8 1 2 . 1 2 

12 . 12 12 . 30 

12 . 30 1 h . 

1 h . 1 . 2 4 

1 . 2 4 l . 4 s 

1 . 4 8 o 

2 . 1 2 5 ! 30 

2 . 3 0 3 h . 

3 l i . 3 . 2 4 

3 . 2 4 3 . 4 8 

3 . 4 8 4 . 1 2 

4 . 1 2 4 . 3 0 

4 . 3 6 5 l i . 

5 h . « . 2 4 

i » . 2 l 5 . 4 8 

8 . 4 8 0 . 1 2 

0 . 1 2 0 . 3 0 

0 . 3 6 7 l i . 

7 l l . 7 . 2 4 

7 . 2 4 7 . 4 8 

7 . 4 S 8 . 1 2 

8 . 1 2 8 . 3 0 

8 . 3 0 0 h . 

0 l l . 0 . 2 4 

11.24 0 . 4 8 

0 . 4 3 0 . 0 

10 . 12 o . o 

I.lahn ilo 
Uercailo no J»rdtm iml» 

Kua lio Braz 
Paasagoaa ior «ecçlo 

PartlilitB rartidaa 
ilo do 

Mercado Jardim 

0 l l . 0 . 3 0 

0 . 3 0 7 l l . 

7 h . 7 . 3 0 

7 . 3 0 f! l l . 

8 h . 8 . 3 0 

8 . 3 0 !) h . 

11 l l . 0 . 3 0 

0 . 3 0 10 l i . 

10 h . 1 0 . 3 0 

1 0 . 3 0 11 h . 

11 h . 11 30 

11 .30 12 h . 

12 l i . 1 2 . 3 0 

12 . 30 1 l l . 

1 h . 1 . 3 0 

1 . 3 0 2 h . 

2 l l . 2 . 3 0 

2 . Í IÜ 3 l l . 

3 h . 3 . 3 1 

3 . 3 0 4 h . 

4 h . 4 . : tO 

4 . 3 0 fi h . 

5 h . 5 . 8 0 

5 . 3 0 0 h . 

fl h . 0 3 0 

(1.30 7 h . 

7 h . 7 . 3 I 

7 . 3 0 8 h . 

8 l l . 8 . 3 0 

8 . 3 0 0 h . 

0 h . 0 . 3 0 

0 . 3 0 10 h . 

(to//l»'lrf»i 

Ciciltu t 
Partidas 

do 
Largo ilo 
Kotarin 

PnrtliltM 
do 

Cecília 

S . 15 5 . 4 5 

5 . 4 5 0 . 1 5 

0 . 1 5 0 . 4 5 

0 . 4 5 t . l i i 

7 . 1 5 7 . 4 5 

7 . 4 5 8 . 1 5 

8 . 1 5 8 . 4 5 

8 . 4 5 0 , 1 5 

O . l í i Ó . 4 5 

0 . 4 5 10 . 15 

1 0 . 1 5 1 0 . 4 5 

1 0 . 4 5 1 1 . 1 5 

H . 1 5 1 1 . 4 5 

U . 4 3 1 2 . 1 5 

l í . 15 1 2 . 1 5 

1 2 . 4 5 1 . 15 

1 . 1 5 1 . 4 5 

1 . 4 5 2 . 1 5 

2 . 1 5 2 . 4 5 

2 . 4 5 3 . 1 5 

3 . 1 5 3 . 4 5 

3 . 4 5 4 . 1 5 

4 . 1 5 4 . 4 5 

4 . 4 5 ft 115 

« . 1 5 6 . 1 5 

5 . 4 5 0 . Í 5 

0 . 1 5 0 . 4 5 

0 . 4 5 7 . 1 5 

7 . 1 5 ? . 45 

T . d h 8 . 1 5 

8 . 1 5 8 . 4 5 

8 . 4 5 0 . 1 5 

0 . 15 0 . 4 5 

9 . 4 5 1 0 . 1 5 

1 0 . 1 5 1 0 . 4 5 

1 0 . 4 5 1 1 . 1 5 

1 1 . 1 5 0 . 0 

1 1 . 4 5 0 , 0 

Lltilia flj Mercado 

Camhucy 
u vico-voraa 

Partidas 
ilo 

Morí.ulo 

Pari Idas 
do 

Camtiucy 

0 h 5 . 3 0 
0 30 0 ll 

7 ll l i . í0 

7 30 7 h 

8 h 7.:-;(t 
:•( 30 8 h 

0 ll 8 . 3 ) 

0 30 I) h 

10 ll 11.30 

10 30 10 h 

11 h 1 0 . 3 0 

11 30 11 ll 

12 h 1 1 . 3 0 

l í 8 0 12 h 

1 h 1 2 . 3 0 

1 3Ü I ll 
2 ll 1 .3(1 
2 30 2 ll 

3 h 
•Jjl 

2 . 3 0 

4 
.JW 

l l . 

3 h 
3 . 3 ' 

4 30 4 h . 

5 h . 4 30 

5 30 S h . 

0 l l . 5 . 3 0 

0 30 0 h . 

7 l l . t). 30 

7 30 7 l l . 

8 h . 7 . 3 0 

s 30 8 l l . 

0 l l . 8 . 3 0 

0 :i0 0 h . 

II) h . O .O 

10 30 0 . 0 

I.tntia dc 

Santo Amaro 

Passagens por secçAo 

curtidas Partidas 
do da ru;i 

Meie lililllio Conselheiro 
Novo Ramallio 

0 l l . 0 3 ü 

0 5 5 7 2 5 

7 5 ) 8 2 0 

8 4 5 9 15 

0 . 4 0 10 10 

10 3 5 11 5 

I I 3 0 11 5 5 

12 2 0 1 2 2 0 

1 5 1 2 5 
2 10 2 40 

'1*1 

4 
O 
h . 

3 

4 30 

4 5 5 5 2 5 

5 5 0 0 . 2 0 

(> 4 5 7 15 

7 4 0 8 10 

8 3 5 9 5 

0 3 0 9 55 

10 2 0 10 S J 

Linha 

dos 

Gaaynnaie i 

partidas 

do 

Largo do 

Rosário 

Partidas 
da 

Alameda 
do 

Triampfao 

0 . 2 5 . 3 7 

6 . 5 2 0 . 2 7 

7 . 4 2 7 . 1 7 

8 . 3 2 8 . 7 

9 . 2 2 8 . 5 7 

1 0 . 1 2 9 . 4 7 

1 1 . 2 1 0 . 6 7 

1 1 . 5 2 1 1 . 2 7 

1 2 . 4 2 1 2 . 1 7 

1 . 3 2 1 . 7 

2 . 2 2 1 . 8 7 

3 . 1 2 2 . 4 7 

4 . 2 3 . 3 7 

4 . 5 2 4 . 2 7 

5 . 4 2 5 . 1 7 

0 . 3 2 0 . 7 

7 . 2 2 6 . 5 7 

8 . 1 2 7 . 4 7 

9 . 2 8 . 3 7 

9 . 5 2 9 . 2 7 

1 0 . 4 2 1 0 . 1 7 

^ * ia 

Partidas 
do Largo 
Rosário 

Partidas 
da Alam -ila 

Ulott.i 

0 l l , 0 . 2 5 

0 . 5 ' ) 7 . 1 5 

7 . 4 0 8 . 5 

8 . 3 0 8 . 5 5 

D. 20 9 . 4 5 

1 " . 1 0 10 .35 

(1 l l . 11 .25 

11 . 50 i ã . 15 

12 . 10 1 . 5 

1 . 30 1 .55 

2 . 2 0 2 . 4 5 

3 . 1 0 3 . 3 5 

4 h . 4 . 2 5 

4 . 5 0 5 . 1 5 

5 . 4 0 (1.5 

6 . 3 0 (1.55 

7 . 2 0 7 . 4 5 

8 . 1 0 8 . 3 5 

9 h . 9 . 2 5 

Llnlia 

do l a rgo do Kosarlo 

li V. Barquo 

imlo pelti rim ila A',/uf,lo 

11'ül/iiHittí pelo Tiilitiicla 

Partidas 
do Largo 
Rosário 

Llnlia da Vitla Duodoro 
ao Lar^n da Só 

o vico-vona 

parllilíis 
do Lŝ gn 

da Sii 

Partidas 
da Vlila 
lloodoro 

7 . 5 0 8 . 4 2 

9 . 3 1 10.211 

11 . 18 l í . i l l 

í . â 1 .51 

2 . 4 0 3 . 3 8 

4 . 3 0 6 . 2 2 

0 . 1 4 7 , 0 

No t a : 

Es t a ndo bom tem 

po aos domingos 

Partidas 
do Largo 
Aroiiche 

S.43 

0 .24 

7 h . 

7 .34 

8.1-2 

8 .48 

9 .24 

10 li . 

ÍO.MO 

11.13 

11.48 

14.24 

I J ' -
1.30 
2 .12 
2 .48 
8 .24 
4 h . 
4.30 

a. i i 

5 .48 
0 .24 
7 h . 
7.30 
8 . l á 
M.4S 
9 .24 

10 h . 
10.30 

Nota 

Partindo do Largo 

da Rosário pela rua 

da EstaçRo, as pas 

sageus serão do lOt) 

0 .0 
0.42 

7.18 

7.51 
8.30 
9 .0 
11.42 

10.18 
10.5\ 
11.30 
12.0 
12.42 
1.18 
1.54 
2 .30 
3 .0 
3.42 
4.18 
4.54 
5.30 
0.(1 
0.12 
7.18 

7.52 
8.30 
Ü.O 
D. 42 

10.18 
10.48 

t raba lhar ia niaeiil-jríis, dallí até ii rua 
11a do merendo à'Cosario Motta, 101 

Villa DoOdoro, cujolrs. e dosta rua até 
horário será oppor-:o ponto llnal, i 'o 
tunamonto publica- réis (Largo do Ro-

mário). do. 

Amador l!uono Benoflc. ortiiçuoaa 

partidas Partida* Partidas Wrti.íns 
do d» do . da 

Largo Aliltrto.la do Largo do Alumoda 
ilo Rosário Trluinpho Rosário do Trlump. 

6 . 1 4 5 . 4 9 6 . 2 6 

7 . 4 0 . 3 0 7 . 1 8 6 . 8 2 

7 . 5 4 7 . 2 0 8 . 1 0 7 . 4 1 

8 . 4 4 8 . 1 9 9 . 2 8 . 3 6 

9 . 3 4 9 . 9 9 . 5 4 9 . 2 8 

10 . 24 9 . 5 9 1 0 . 4 6 10 . 20 

11 . 14 10 .49 11 , 30 11 . 12 

1 2 . 4 11 ,39 12 . 30 l á . 0 4 

12 . 54 12.21) 1 . 2 2 12 . 50 

1 . 4 4 1 .19 2 . 1 4 1 . 4 8 

2 . 3 4 2 . 9 3 . 6 2 . 4 0 

3 . 2 4 2 . 3 9 3 . 5 3 3 . 3 1 

4 . 1 1 3 . 4 9 4 . 5 o 4 . 2 4 

5 . 4 4 . 3 9 5 . 4 2 5 . 1 6 

5 . 5 1 5 .2 . ) 6 . 3 4 0 . 8 

0 . 4 1 0 . 1 9 7 . 2 0 7 h . 

7 . 3 4 7 . 9 8 . 1 8 7 . 5 2 

8 . 2 1 7 . 8 3 8 . 1 0 8 . 4 4 

11. l i 8 . 4 9 1 0 . 2 (>.30 

111.4 0 . 3 0 1 0 . 5 4 10 , 28 

1 0 . S l 10 .29 

HORÁRIO PAttA OS TRENS DO NOItTE 

Sai da ostaçao do S. Cecilia 1 carro 
ás 3,40 quo,vindo pela rua da Estação da 
Luz, Brigadeiro Toblas o Floroncio d« 
Abreu, seauo para a Estação do Norte 
para alcançai' o trem expresso para o 
[tio, que sai As 5 horas (1a manha. 

I)a mesma estação sai outro carro 
pela ladeira da S." Casa,vindo pela linha 
da Consolação, segue paro a estação do 
Narto a alcançar o mUsino treiu ex-
prusso. 

A's 3,fio da manha sal um carro da 
Ponto Grande que,chegando no Largo 
do Morcadinho.fará baldcaçAo com esses 
outros carros, parsando para elles os 
passageiros com dostluaçÂo ao Norto. 

Do ponto do S. Joaquim partirá 11111 
carro ás 3,55 da manha, quo seguirá 
atii o largo do Rosário o alii farão bal-
doaçao os passageiros com destino ao 
mesmo trem para os referidos carros 
quo vtirn de S. Cecilia o Consolação. 

A's 4,1o «Ia manha partirá do ponto 
do Marco do Meia Légua 11111 carro que 
conduzirá passageiros para alcançar o 
trem expresso quo sai ás 5 noras 
f,àra o íiio. 

Estes 5 carros podem conduzir pas-
sageiros para o trem quo parto da 
estação do Braz ás 4.33 da manha 
para o interior, assim como terá 2 
carros na estação do Norto para o 
trem expresso, (juo chega do Rio ás 
8 40 da noite. 

S. Paulo, 31 do agosto de 18,13. 

0 goronto — A. S o u z a 
( i r e m l o do C i m i u i c r c l o 

de Paulo 
AVISO 

Peço a todos os socioa do henrmo-
rito ü romio do Commorcio que ainda 
nao roceboram os novos Íístatutos e 
Itelntorio, procurarem os mesmos no 
edillcio social, das (I ás 9 horas da 
noite, e (luranto o dia na rua Direi-
ta n . 24, o José Bonifácio n. 8, so 
brado. 

Chamo também a atteiiçSo de todos 
os associados para o art. Vi—D.m Pe-
nas dus associado*. 

O procurador, 

3—2 E d u a r d o de A l m e i d a 

K l í s l v ô e s f e d e r a e s 

1" DISTBICTO 
1). JoSo Mondes 
Desembargador Gavião 
Dr. Albuquerque Lins 

2o DKTRICTO 
Dr. Joaquim Floriano Godoy 
Dr. Rodrigo Lobato 

3 o DISTItICTO 

Dr. Camara Leal 
Dr. Theophilo Braga 

4° DISTniCTO 
Dr. Ferreira Biaga 
Coronol Joaquim Leonel 

5» IHíiTItICTO 
Moreira (la Silva 
Barão Ataliba Nogueira 

0 " DISTItICTO 

Dr. Silveira Cintra 

Dr. José Ferraz d Olivcira 

7o DI8TRICTO 

Dr. Eduardo Prado 

Dr. Bstovam Leão Bourroul 

Dr. Rodolfo Miranda 

Ribeirão Preto, 1" do setembro 

do 1893 3 - 3 

Uni eleitor 

C T o m p s a a l i I s i e c o n o n i l c a , 

g a x , n g u n e e x ^ o t t o s 

EM L IQUIDAÇÃO 

AssembUa geral extraordinaria 

A cominissao liquidante, abaixo as-
signada, convoca os srs. aecionistas a 
comparecerem no dia 0 de setembro 
próximo futuro, no saião do Banco de 
S . Paulo, ao meio dia, afim do toma-
rem conhecimento da desistoncia feita 
da proposta acceita em assomblóa ge-
ral extraordinaria do dia 11) do cor-
rente, para compra do activo da mes-
ma Companhia. 

Do accordo com o artigo 131 do 
regulamento 11. 434 (1. 4 d . ju lho do 
181)1 torna-so nccessaria a presença 
de nccionistas que representem dois 
terços do capital social. 

H. Paulo, 23 de agosto do 1803. 
F r a n c i s c o C a r n e i r o 
A n t o . n i o F e r r e i r a D u a r t e . 
J . L . DF. O i . i v e i u a C e l e s t i n o . 

- 12-12 

A ' p r n ç a 

Os abaixo assignados declaram ás 
praças do S. Paulo, Santos, Campinas 
o Rio do ,'anoiro qitc desdo o dia 12 
do agosto dissolveram nruigavolnionto 
a sociedade quo nesta cidado girava 
sob a firma de Moreira St Leito, com 
negocio do padaria, seccos o molha-
dos, ficando todo activo o passivo a 
cargo do socio Josô Gonçalves Moreira, 
retirando-se o socio Jofto ila Fonseca 
Li l to pago do sou capital o lucros, 
conformo a oscrlptura lavrada 110 car-
torio do i ° tabolllao dosta cidado. 

Dosealvado, 2 do setembro (lo 1893. 

José Gonçalves Moreira 
3—3 João da Fonseca Leite. 

A o p u b l i c o d e P o r t o 

F e r r e i r a 

0 abaixo nssignado peilo a todas as 
possoas quo forem (leveduras á sua 
casa do negocio o padaria cm Porto 
Ferreira nao pagrtrolU a pessoa algu-
ma c sim ao proprio abaixo assignado; 
pois so alguém pagar ao sr. Antonlo 
Rodrigues da Escada, quo desdo esta 
data deixou do sor sou empregado, 
perdo o direito do todo o qualquer ro-
cibo que daquell» obtiver, ficando da 
mesma forma cortsidorado devedor ao 
abaixo assignado. 

Rio-Claro, 29 do agosto de 1803. 

4—3 Manoel CorRkiA Fontes 

l . i ü i p e K a P u b l i c s i 

0 cidadão Cosario Raiualho da Silva, 
intendente municipal do S. Paulo, etc., 
usando dos poderes. qUo por lei lhe 
sáo conferidos, resolvo mandar que so 
observem as seguintes disposições para 
execução do Contracto (lo 9 do maio 
do 1892 (limpeza publica o particular). 

Fica revogado o ai t . 9o o seus 8 § 
do regulamento do (! do maio do eor-
ronto o substituído pelos seguintes : 

' Art. 1.—Os proprietários, inquilinos 
ou encarregados (loa prodios urbanos 
Ücam obrigados a fazer depositar o 
lixo das respectivas habitações em va 
sillias apropriadas a esse lira, o a eol-
local-as na fronte tias casas diaria-
mento das 9 ás 11 horas da noite 
afim do poder ser removido pelas car-
roças (1a limpeza publica. 

Art. 2.—Os proprietários, inquilinos 
ou encarregados de prédios urbanos 
quo accumularom lixo 110 interior das 
rospeotivas habitações, deixando assim 
do observar as disposições do artigo 
antccedonte, sorao multados na quan-
tia do 20S o 11a do 30$ nas coinci-
dências. 

Art. 3.—Na parte contrai tia cidado, 
doConfarrtlidado como perímetro abaixo 
marcado, a omproza ú obrigada a fa-
zer a remoção completa do lixo, das 
7 ás 8 horas (1a manha. 

§ unlco.—K\ entretanto, pormlttido 
aos habitantes desse periiuetro 11a fór 
ma do art, 1- depositarem o lixo nas 
ruas das 9 ;is 11 horas da noite, unia 
vez que o façam em vasilhas apro-
priadas, com tampa de modo a lica-
renl horinoticamonto fechadas. 

Art. 4.—Polo lançamento do lixo 
fóra destas condições solfrorá o infra-
ctor a multa do íiOS o de 50J 11a re-
incidência (arts. 300 o 311 do codigo 
de posturas). 

Art. 6.—Os proprietários ou Inquili-
nos dos prédios urbanos quo nao pos-
suírem vasilhas próprias 011 nao pos-
sam depositar o lixo nas horas deter-
minadas, o tütao reunido cm qualquer 
vasilha para entregar á- carroças (1a 
limpeza, na sua passagem. 

Art. 0.—A ompreza terá o numero 
do carroças necessário para 'que o ser-
viço soja feito do modo completo den-
tro das horas marcadas. 

Art. 7.—As carroças seráo providas 
de uma sinota bem forto afim do an-
nunclar aos moradores a sua apprt.-
ximaçao. 

Art. 8.—As carroças sorao levadas 
a passo, acompanhada cada uma (To uni 
comluctor o do um auxiliar para re-
ceber o lixo, devendo parar em frente 
dos prédios por occasiao do recobi-
monto do lixo, 

Att. 9.—As carroças sorao providas 
do tampas movediças para serem aber-
tas apenas no momento do despejo do 
lixo, e, uma vez cheias, seguirão im-
modiataniento para o logar da descar-
ga, som parar ein parte alguma. 

Art. 10.—O perímetro a quo se ro-
fero o art. 3' (' o seguinte • partindo 
do largo do S. Bento, segue pela rua 
Libero BadarA em toda a sua exten-
Blo, desta pela rua José Bonifácio ató 
á de S. Bento, seguindo ao largo do 
S. Francisco, rua Colombo, desta pela 
do Riachuelo ntô o largo Municipal, 
oomprehendhlo o trecho da rua da As-
sembléia em frente ao paço municipal, 
rua do Tboatro, rua Tabatlnguora até 
á do Carmo, por esta até o largo do 
Palaelo, todo este, rua 15 do Novcin-
ico, rua da Boa-Vista até encontrar o 
largo do S. Bento, comprchendendo as 
ruas, largos, travessas, etc, dentro 
destes limites, como rua Direita, Ma-
rechal Doodoro, largo da Só, etc. 

Art. 11.—A falta do cumprimento 
do qualquer destas disposições por 
parto (1a ompreza, sujeita a á muita 
de 2"$ a 50$ (contracto cláusula 14» 

s «•>• 
Art. 12.—Os habitantes do períme-

tro urbano da cidade, qno com a in-
fracçao do art. )• depositarem lixo 
nas ruas fóra das horas mareadas, 
soffrorao a muita do 10$. (Art. 98 do 
codigo de posturas). 

Art. 13.—Ficam em inteiro vigor 
todas as disposições nao contrarias ao 
presente, que começará a vigorar (lo 
dia 1' do setembro em (li..nto. 

Publique-se c cumpra-se. 
Intoniloncia "Municipal do S. Paulo, 

2V (1o ugosto (1o 1803.—O intendente, 
Cesario Ramalho da Silva—O secro-
tario, A. Campos. . . . 1 0 — 3 

Cura «Io cancro 
Min'ia esposa Mlss 1-abol Heierra, natural do 

Now-York, togar ondo conquistei minlia c.irta do 
doutor em medicina, começou com os primeiros 
«ymplomas de câncer inerioo; JioUCO tempo ctl-
nti|ueí, visto dèalcnr-mon ser correspondente de 
meus «micos e pai entes 110 llrasil na renda da 
lurractia, café e outros produetos. 

O cancro é unia degeuereacenWa organtea de 
a po lo horrível e resultado da irritar,'.Io perma-
nente di,5 diversos tecidos o orgíl ,> da erono-
mla, da atteravAo cUronlca e protuuda da nutri-
çílo, em consequoncia do que se desenvolvem os 
tecidos martdiles chamados selrrlio o encetiha-
lotde. Hobrovelu en(3o a degereraçSo palliotogl-
ca, e o seu modo do deserganisaçAo converteu 
os lendões em uma «uslaucia c:n2enta, nuast 
branca, tlbrosa, com aspecto do touidnho, bomo-
genea, quo mais tarde ttcou mt-lle o tinida, ulce-
rando pouro a pouvo as partes visinbas. 

Recorri d raspagem uteriua o outros meios 
ac.nsefhadoó por médicos ominentes amarlea-
•o». 

Completamente esmorecido, lendo as folhas do 
Brasil, soube que o botânico e emérito pharma-
c-juitc í sr. Jofto de Escobar com plantai medlcl-
naes combatia herolc; mente toda o qualquer 
manifestação cancerosa. Eu, minha esposa, sogra 
e cunhadas viemos para ft Capital Federal, im-
mediatameuto fut a ,tu!3 de l'óra onde o sr. 
Escobar estava fornecendo remédios para alguns 
morplietlccs 

Disie-me qne n.to gostava do curar o câncer; 
relatando o sacrifício da viagem e qne se tratava 
de um caso melindroso o perdido, nestascoudi-
çóes, o babil pharma-eutico forneceu-me dois 
caixotes de J . ' " i i i "-' i e loções para seríngati,-
rios. Com o primeiro m> i a minha senhora me-
lhorou otpantosanWBto o hojo acha-se radical-
mente curada. 

O phnrmaceuttco sr. Ssculisr mudon-:io durante 
a e.staçüo calmesa temporariamente. Procurei esto 
botânico em Nitheroy e custou-me multo eacon-
trat-o; presto todas as informações em beneílcio 
da humanidade 

Convidei-o para residir cm New-Vork rece-
bendo minha fraca protocçílo pura aprcscntal-o 
aos meus aaiiços o ao corpo medico, rotuetou o 
nfto qner acceitar o convite. 

O sr. Escobar é um sábio modesto, quo vive 
desconhecido. Acceitc o meu amigo e o botânico 
ila humanidade mói,. ., despedidas e um aperto 
de r.iito com sinceridade. 

Rio, 12 de desembro de 1H02. 

DB. OJ,' \S MVHTII AYRKS BK/.krka. 

0 exnlo sr. dr. Mutta Bacollar. 
I de águsto do IMOS. 

lllmo Sr. .lofti) Escobar 
Accuso recebido sua carta o o conhecimento 

do volume com medicamentos, e multo lhe 
agradeço a pronlptldiVu com quo sedlgnoil servir-
mo. 

Amnnhli estarei atd S horus na camara As suas 
ordens, sl poriam nflo mandar nti* essa hora re-
ceber a importância dos medicamentos, quando 
subir deixarei em carta oi OiisUlW pira lhe áç-
r0n\ eiitrcrfuefi, aos srs. Alves A tí-, Livraria 
Classica, á rua r,ouçalveB Dias, n. 1-

Am. respeitado obr. 

D». M o t t a B a c k l l a b . 
Rio, 31 de Julho de I8H3. 

Anl •» sr. Escobar 
Tendo melhorado multo e estando quasl aca-

bada a AtaiHii it« Silbyrn c lendo terminado 
também o unguento qtlo o Br. rocoltou-me, venho 
por melo desta pedir-lhe do marcar dia e hora 
para consultar c.un o senhor sobro o ttleu trata-
mento. Desculpe a massada. 

tlov. Am.» obrigado 
A1.VA1IO futl l lKiHA Pinto 

lrnlilo de um medico do exercito 
Praia do Plamongo n. 7D. 

Cnrtlto do dr. J. C. Drumond Franklln. 
7 du agosto. 

lllmo. sr. Escotiar 
IMdo entrogar no portador o calxoto dos re-

médios; o portador vai por parto do dr. Drumond 
couforme ahl vai o cartfto dolle. 

O exmo. sr. Conego Qulntillnno do Atnarnt, 
Vigário da lígreja do S. Antonlo dos Póbrcs, 
tem obtido grandü resultado no uso da Atuiiíirt 
i,'s Subi/r». 

A .1 /inlliti ile Sabt/rn hoje fabrlcnda d prepara-
da tio. bervas escoihldss da ttora tldminense. 

lidvido aos seus esforços o estudos sobro o irn-
t amento do cancro o da morphdn, o pharmaceutico 
Rscobar tem nonio na Europa e credito no Brasil. 

I0-Q-4*1 e sabb. 

I » s i « l r e . l a c l n l h o 

O meu visinho Roberto Dias do An-
drado esteve enfermo cerca do um an-
uo, o, tanto eu como aquelios quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
photico. 

Desiiludido por alguns, tomou com 
parcimônia o —Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus 1110 perdoe em dizer que, so nao 
fosso eu testemunha ocular desto fa-
cto, pol-o-la om duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
plióa. 

Bomilito soja o Senhor. 

Padre Jacintho E. TonnEs 

S . Paulo. 

Deposito em S . Paulo—Peixoto Us-

tolla & Comp., rua do S. Bento, 11. 

4 . " o sabb. (9) 

Ao publico 
Declaro a bem dos interessados quo 

estivo morphotico dois aunos, separado 
do minha famí l ia ; o, com o uso cons-
tante do noVo remédio, o Elixir M 
Morato, propagado por I). Carlos, sarei, 
achaudo-mo completamente curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 

Antonio Rouue da Maia 
4 . " a sabb (8) 

E D I T A E S 

C o n v o c a ç ã o « l o s c r e d a -
r o s d o M c h i i l U ( à e n -
t i l . 

0 dr. Miguol do Uodoy Moreira o Costa, juiz de 
direito da 2a vara do commorcio do W. Pau-
lo, tflc. 

Kàço sabor aos qUo o prosonto edital virem 
que, nfto terulo comparecido um anterior reuniAo 
os credores da firma fallidü Hchultz & Gentil, 
npozar do convocados por oditaes afJlxados e 
publicado» polo Diário Offícinl o Kitaclu de. Não 
l'tudo| sito novamente convocados os ditos cre-
dores a íuunlnim-Kü tio dia 11 do entranto moa 
do setembro, no Foram, ;i rua do Trem n . 19, 
rts duas horas da tardo, atlm do deliberarem 
soliro a liquidayão dollniiiva da dita massa 
fallida. 15 para qno chegue ao conliocimouto do 
todos os intoressados. mandei lavrar o presente, 
quo será afllxado e publicado, como é do estylo. 
H. Pftilloi li!» do agosto do 1HÜ3. Hu, Antonio 
Ludgero de Souza e ('astro, escrivflo, o escrovi. 

Mitjuel dc Uodoy Moreira c Costa 

. . . 3 - 3 

D l r e r t o r i s t « I o B l y ^ i e n o 

Apezar do nílo haverem occorrido ha dias ea-
Bos novos da onformidude suspeita que se mani-
festou entro os immigiantos na respectiva hos-
pedaria, o de se poder esperar com jus os 
riTot.vos. que sitiado om tempo, o ma' Circumacre-
reu-se áquelle local, onde se extinguiu som dis» 
Bjminar-so, julga esta DirecvAo opportuno om 
bem das garanfas quo do :em cercar a populaçflo, 
o no intuito do sorein tomadas promptas provi-
dencias na hypothese de qualquer manifestação 
nova quo nflo é entretanto do presumir que se 
dO, chamar a attonçito dos clinicos desta ('apitai 
e do Interior do Kstado para o artigo 23, nn. 1, 
do Kegulameuto Hanitario, abaixo transcripto, 
cujiis disposições s.lo tfío Importantes qne não 
ha neceínldado dn oncarooer-lhcn a vantagem e 
convenidilcia. 

« Art°. 2.'t Para garantia das medidas do po-
llclamento UHQitnrio preventivas do desenvolvi-
mento dás ej • li iti ficam taboleeldág: 

1. A uutilleação comptilsoria o ímmodiftta 
dos casos do moléstia* transtniesivois pelo pri-
me ro medico que soccorrer o doente >-. 

8. Paulo, 28 du Agosto do 1HU3. 

0 nlrector 

Du. Silva Pinto Jüniob 
. . . 10- 4 

P i M C a < I o 45 r a H a H a 

0 dr. Mipuel de Godoy MorOlrn c Gosta, Juiz do 
direito da 2a vara do commorcio de H. Pau-
lo, etc. 

Paço saber aos que o prosento edital virem 
quo tondo doflo Gomes de Castro proposto uma 
acçRo executiva bypothecaria contra Antonio 
Affonso Pombal e sua mulher, José Gomes dos 
Bantos Júnior o sua mulher, foram penhorados 
sois prédios, os quaws, tendo sido avaliados por 
vrs rK k um contos ijk Kicis, ser.lo vendidos 
no dia 20 do setembro entranto, ao meio-dia, á 
porta do Korutn. rua do Trem, n. 11), á razfto dc tkrs contos k quinjüíntos por prédio, em 
prnça desto juizo e sob prcglo do porteiro Jofto 
Ferreira de ülivoira (íamn, ou quem suas vezes 
flezer. que receberá o maior lanço quo fòr ofíe-
recblo sol) cada hnnr.ovel. 

Hssns casas s.lo situados na rua Josó Montei-
ro, freguezia do Braz, desta capital, o silo de 
ns. 8 ntó 1H, todas contíguas, u cada uma com 
oinco motros de frente sobre clncoenta de fundo, 
inclusive o quintal murado, tom uma porta e 
duas jauellas. assoalhada, forrada e ompapu-
lala , com sola comp.iitiinontos, inclusive o cor-
redor. lí para que cheguo ao conl-ecimoto do 
todos, mandei lavrar o presente, que será afllxa-
do nos logarcs do estylo e publicado pela im-
prensa. H. Paulo, 2!» de agosto do 1893. Ku, An-
tonlo Ludgero de Souza e Castro, escrivfio, o 
escrevi.—Miguel de Oodoy Moicira e Conta. 

. . . 3 - 3 

A N N U N T Ü O S 

A O S FOQUKTK1UOH. V e n d e - s e 

grande quantidade tio jornaes, 80 

011 40 arrobas, na rua 15 do Novembro 

11. Sendo todos faz-se grando reduc-

cao no preço. 

PBHCISA-SK (1o uma professora quo 
ensino om casa particular a tres 

meninas, sendo a primeira portuguez, 
francez, arltmothica. bordados o piano ; 
á segunda, Instnieçfto primaria o pia-
no ; a terceira, leitura pelo tnethodo 
do João do Deus e calllgraphla. 

Carta a esta redacçao com ns ini-
claes C. 8. P. 0 - 2 

pBEC ISA-SB do um camarada para 
' trabalhar com carroça, na rua do 
S. José, n. 101. 3 - 8 

p l4KCI8A-8E com urgência um moço 

* do 12 annos para servir em um 

açongue. 

Dirigir-so A Trattoria Romana, rua 

do Ouvidor, n. 48. 3—2 

p R A T A 1)0 PORTO.—Vendem-se 

por medico preço, em uma casa de 

família da rua tio Bardo d - Itapeti-

ninga, n. 4'l, umas salvas o uns pali-

toiros do prata tina o do muito tra-

balho artistico. 

ÍPicaria, Rodrigues & C , mandam 

celebrar no dia 9, às H horas da 

manha, na igreja da Sé (Capelia 

do sacramento) nina missa do 7» 

dia por alma do seu ex-empregaflò o 

amigo A i i l o n í o C o o l l u » M o -

r e i r a , fallocidp em Bragança, em 

2 do eorronto. 

C O L L E G B ! A t f l B U Q K 
; D O IXSTITDTO D. b r a z i i j a büarque) 

F Ã L P I A -O S I S K - G ) F S M a i í I í J - O 
R U A S E N A D O R Q U E I R O Z , 2 2 e 2 4 

Bsto conhocldo estabelecimento, existo ha novo annos no Hstado de â . 

Paulo o ha S annos nesta capital, tendo sido fundado o dirigido todo osso 

tompo pela sua aetual direetora. Recouimenda-so pelo seu systema racional 

do educação, programma completo do onsino, mothodos o processos moder-

nos, material escolar o edillcio npropriados, conecta disciplina mantida ontro 

sous alnmnos, tratamento o conforto dados aos mesmos. Possuo um corpo 

docente numeroso o habilitado, 110 qual conta antigos o reputados profossoros 

naolonaes o oxtrangoiros. Os diroctorcs dedicam-so ao seu mister por gosto 

o Vocação, tondo dado provas da sua persovorança o constante aspiração do 

progresso. 

O estabelecimento admitto ulumtlas internas om numoro limitado, molo 

pensionistas e externas. 

Na classe infantil recebo também monlnos do 5 a 7 annos. Aos aluni-

nos extornos so púdo proporcionar portador o conducçfio. 

Observações — Nas matrículas agora feitas stto duscontados os mezos do-

corridos do somestro começado. 

D I R E C T O R E S : 
I > . R r a z i l i s t S l . I l i i a r i i u o S l . C y r i d i ã o I t u a r i p i o 

Fundadora do Colleglo Andrado Lonto da Escola Normal 

11-1. . . 

0 QUS HA DS MAIS SUPERIOR NSSTS m m 

Aconselhamol o a todos os apreciadores do C a f é V l a d u c t O , que 
é o café por excellencia, o café ncc plus ultra. 

A' veuda em casa do 

BORGES, MILÍSOMENS & GUIMARÃES 

I t u a B k i c e i t a , C a n t o ( I o V i s x l u c t o 

140, Caixa do Correio S. P A U L O Ca*a do Correio, 140 
10—1 

1 5 : 0 0 0 $ 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 
D I A 7 D E S E T E M B R O 

< i i s i ( l o T e n t a n a e i o n n l 

. 2 0 0 C O N T O S 
J I M T 2 E 4 S 5 R & 1 E S 

E S A N T A C A T H A R I N A 
dâa S de Setembro 

3 P E P s T X - 3 C A . 
Dinheiro 

N A 

A G E N C I A S A M P A I O 
i'S A — I * u s » I H « l o K o v e m i i r o — M A 

S. P A U L O 

Dinheiro 

ARRENDAMENTO DE CASA 

Aluga so u m paleceto, por contracto 
peto tempo do dois aunos, a rua do 
S. Joaquim. 

Vende so a mobilia do mesmo pala-
cete. 

Também so aluga nm terreno contí-
guo, todo murado, com J.s motros do 
frente por 00 do fundo. Para tratar, 
podem-so entender com o sr. Antonio 
Augusto de Souza, 11» oscriptorio da 
Companhia Viaçâo Paulista, das 11 ho-
ras ao meio-dia. 

S. Paulo, 4 do setembro do 1H93. 
4—2 

a :to$o»o 

Cobortoros brancos, grandes, do ia 
para casal, v a l e m i ; * » 6 » > 0 1 > . 

CASA BAUCEL1.08 

41 — iii('.t 15 de Novembro — 41 
30—18 

A D V O G A D O S 

OS DBS. 

E S T E V A M DE O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
>1—EUA 15 I)B NOVIiMBRO-Sl, B. Paulo 

« 0 - 4 7 

l O Ó O O O 

Por um colloto I ^ « i o l y . 

Valo «UÍÜOJ 
CASA BARCELLOS 

I S u a \~t d c \ u v e m l ) r o , í I 

30 - 2 1 

O Cfcfé «Viaducto» 
B' bojo o exigido polos apreciado-

rei desto artigo. BOKÜÜá, .Mil,110-

MISNS ít ( iUIMAKÂlid. 

Rw.i Direita — Clínto do Viaducto 

1 0 - 3 

A 

Um metro do tlauellu do pura Ia . 
C i m a 61sib*ccI1«>m 

RUA 15 D E NOVEMBRO, 41 
30—20 

Leilão judicial 
D E JÓ IAS E MOVEIS 

M , D E A L E Ü Q U E S Q U 3 

(Kseriptorio, Rua rio ('armo, N. 17, 

Telcphone 710) 
Com alvará do uiietorisaçüo do m- -

rltissimo dr. I l y p i t o l i t o « s t -

i i i a r ^ o , J u l x « I c ( H i - e l S o < l u 

I » v a r a < l e o i - p h a n i H , fará 

leilão dos bens pertencentes ao c.-po-

lio arrecadado do d. M a r i a A u -

K e l i n a d e < » I i v e i r n , pa i a 

pagamento do credores, etc. 

Quarta-feira, 6 do corrente 
A S 4 HORAS IJA TARDE 

A ' r u a < l o C a r m o , I T - / V 

A saber: 
Um guarda-vestidos, meia mobil ia 

austríaca, ospoiho, quadros, cama» pa-
ra casados, croado-mudo, escrivani-
nhas, guarda louças, otagúr com podra 
mármore, baldes para agitas servidas, 
trom do cozinha, do agatha, machiua 
do costura, cortinas, cadeiras, louças, 
tapetes, lampoõos, otc., etc. 

. l o i s t H 

Relogio do ouro, brilhantes, relógio 
| do nickol, pulseiras, anois, allinotcs, 
I broche, corrontes, brincos (chuveiros). 

I Q u a r t a - f e i r a , 6 d o c o r r e n t e 

A'h 4 lioras da tarde 

A ' r u a < l o ( ' a r m a , I 7 - A 

I'i:i.O LEILOEIltO 

w d e A l b u q u e r q u e 

Mcl-slias i!os PUIIIIO1» o Estoinago 
FEBRES E MOLÉSTIAS D E 

CnEASÇAS 

C I . I \ ' | C A I > < > 

D r . A L E K C A S T R E E E I S 

Consultoria—Rua 15 de Novembro, 11. 
Consultas—On 1 hora as 3 horas. 
Rrsidancia—Largo dos Guayauazos. 2. 

3 0 - 4 

( > <Sr . « S i l v e i r a C i n l i - a 

<s encontrado cm seu oscriptorio nie-
üdico, rua Josó Bonifácio, li, da I as 
3 ! horas. Rosidencia, 37, rua dos Ouu-
|,yanazes. Teloph. n. 50l . 

U>i" i C e n l o F o r r a * 

Residoncia, rua do Oaz imetro, 4 
Eicriptorio, tl, roa Jojj Bmiifa-io, 

| la l l a 1 hora. Teloph. n. 723. 

A 1 S 3 0 0 

O metro de setineta suporior, côr 

lisa, enfestada. 

CASA BARCELLOS 

I t u s i l » d e N o v e m b r o , 4 1 

30-21 

0 C a f é ¥ i a d u c t o 

Comprem .sempre desto apreclndis-
simo o puro café—Borgi>s, Milhoinons 
<4 Guimarães, i ua Direita, canto do 
Viaducto. t o 5 

- Í O i J O O O 

Por um manequim francez. 

C u t i n I l n r c e ü i i H 

ItUA 15 de Novembro, 41 
30-20 

Pôs d» (Mar ina e fe i ro , io 1'eclolt 
A i > : » r n v * . ; o f i c l a j u n l a t l e h y n l n n l i 

O verdadeiro ospecitlco da opllaçflo 
o anemia, » melhor dos tonicos e 
anthelminitico. 

Além da sua vantagem o edlcacia 
j á lia muito reconhecida pelos srs. 
médicos na opilaçao, chama-so-lhes a 
attonçao para o seu offeito tonico re-
constituinto, na doso simplesmente do 
5 ccntigrammos em capsulas, toma-
das apenas uma em cada refeiçfto. 

Pós, capsulas, pilulas, xarope o vi» 
nho vendem-80 na drogaria Pocltolt, 
Quitanda, 1 5 0 . Rio do Janeiro: 

15--7 (alt . 

Pinho de Riga 
Vendo-so, superior o do b.',a quali-

dade, cm pranchas de 3X0- compri 

mentos diversos, o preço módico. 

I t u u d a C o n c o r d i n , ' í í ' 

BBTTOI, SANTOS A C. 
10-7. . . O C n f ó V i a d u c t o 

Torra-so o mée-se eò do inua quali-

dade. Borges, ililhomens & Ouimaria. 

—Rua Direita, canto do Viaducto. • 10-3 
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HERMANN BURCHARD & COMP. 
lua cie São Bento 45 e 49 Caixa do correio n. 96 

Chamam a altençSo dos srs. fazendeiros para as vantagens qnc resultam da applicaç.ío do material Recauvillc modernamente descoberto, de que são ÚNICOS AGENTES E DEPOSITAMOS NOS ESTADOS 
O material para asvias-ferreas portáteis de Decauvilie, inventor do systeina, ó particularmente recoinmendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreirus, empreiteiros de obras e est 

tes; 1." pequeno custo para a acíjuíSiçã» facilidade da conserva ; :S.° rapidez no moviments de transporte, na carga e descarga ; V pequena diflículdade de mudar a via-férrea de um para outro logar ; 5.* 
que nunca pôde impedir o movimento na via. 

De tudo isto resulta liarateza do transporte e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os 

DE S. P A U L O E P A R ANA' 

radas de ferro, pelas razões seguin-

coinpleta independencia do tempo 

Ileeoinineudainos 
trilhos de Decauvilie faz tanto como com carrinhos, o que dá uma economia de 80 % só sobre o jornal, 

pois as vias portaleiá de DECÁUVILLE para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, canra, tijolos, pedras e madeiras. 

Temos sempre um graule deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualqaer industria, podendo mandar vir ern pouco tempo qualquer material especial, como locomotivas, carros 

p a r a passageiros, guindastes, cscovadores, etc. 

O M A T E I U A I Í DEC.VUYILLE é preferível a qualquor outro por sua solidez, simplicidade e custo relativamente pequeno. 

Vendas a preços baratos, porém A DINHEIRO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná, 

E» ' J K 
d e - B e n t o , e 

30 25 (alt.) 

Caixa dl o correio, r» 

LIMPEZA PUBLIC A. 
,V E i n p r n K » ( I n I . i i u p n z n P u W U - n o 1 ' í i r t l c u l n r , 

| t » r t l c l | i i i a o |>ul>!i<-<> « I o m I i i C n p l l i i l < | i i o , « I o c o n -
IV>i*iiií<1<kIo c o m o e l o i i M i i l u H « « I o c o n l i - a c t o <-o lo-

l t l - i x l u < •<> ! ! » 41 I l l t « 1 l l ( l < ' E l < ' l : > M l l l l i o f | 1 J » I , I c i l l H R I I « » • 

c r i p l o r l o si l . iKlrini <l<i H. J o ã o 11. I - U oiulo 
n t t c n i l c r i i pi'oitiplmn<Mite I i m I i i o ( |u»I«|mci* rccln-
m n ç A o (Ri idnntn n o s e r v i ç o (In L ! n > p c / i i <Iiih i-u:<h 
o prnçnti piiliUcsin o iln r n i n o ç n o (Io l i x o ( I í i h cuhuh 
pnrl Icrulnro». 

K h I i i s r o e l n i n n f ò n H p ó d o m t i i n i l i o n i s o r t r m i N -
millUliiH p o r t e l o p h o i m . 

T E L E P K O N E N . 6 7 3 2 3~ 5 

Si 0. Li 

abarraque 
TOniCO E DIGESTIVO 

DP̂ MIA DE MKD1CINA DK 
O V I N H O b i : OUINUTM de .ai.pkrp I .A1 IAHHAQUE, e m i n e n t e m e n t e tôn ico o lebrif inço, deve ser 

profer ido a todas a^ ou t ras preparações de i i n i na . — O V I N H O D E QUIN1UJ1 de I,AB.\URAOL'K, 
p repa rado com n Q L I V I U M (extrai-lo de verdadeira q u i n a i , confitit i in u i n med i c amen t o do r.oiii[ o-
s ição de t e rm inada . r i t o c m pr inc íp ios a d i v o s , e a o i i r e o qua l os méd i c o s e osdoen tes p o d e m sempre 
ter con liaug i. O . ' IN IU) de ( JU IN I I •M de LA l tA l tHAOt J ti , é prescr ip to c om g r ande èxrto ãs pessoas 
fracas, debilita svja por dirers'.s cansas d'en,!raqwecimento, seja | or nutiyas moléstias, aosadnltw 
fatigadnsjnr um rajii mcrcscimmt , ás meiiiii"S que lêm difficitldaaeem se formar c desenzntr-r; tis mul-
heres de/ui.i dos partos; aos velhos enfraquecidos pela edaite ou doença. No caso do Cm .onosE , Anemia, 
Còhks PAi.l.lDAS, este v i n h o ú m o poderoso aux i l i a r dos ferruginosos. T o m a d o j u n t a m e n t e , porexem-
|>lo. c om as r ritg 'ei rãs 1'l l .t i ' I .AS de VAI . I .KT, p r odu z etleitos marav i lhosos . |iela sim rap idn .n-riio. 

P A H I Z , 1 . r u a J a t o b — C u i a I— . . F H E k b - A. c a A M P I O M T o C" , 

v N\ MAIOR PARTR DAI PÍUI IMACIAS DF TODOS Os PAIZKS 

Propr ie t á r i as ds deposites de ca r v ão estabele-

cidos h a m a i s de 53 a n ã o s . 

Cal virgein, em sar.cos de 

• extinta » • de 

Têm sempre grande quantidade em deposito, sò de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, Telhas nacionaes 
com ;ts companhias de vapores transatlanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

P a c i f i c S t e a a N a v i g a t i o n Conipany 
e da Companhia da Nova Zelândia. 

Todas as cominunicações para WILSON, SONS & C., em 
Santos, (levem ser dirigidas para a caixa postal (31 ; ende-
reço telegrapIiico-ANGELlCUS. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ÉSTABKLKCIMENTO DE CAIEIRAS 

E S G R I F T Q K I O : R U A D I R E I T A , 6, SQBBABO 

A T K ! M S C N ' S 

encanta pela sua doçura suave e deli-
Kinprofpir pó a do Atkinaon 

que é a íuiicn «soiicia vcrcla/lelra. 

ATKINSON'S 
0P0PANAX I HEU0TR0PE 

WGOD VIOLET I TREVOL 
c o itr.,9 perfumes ce'ebr»'« pftn supe-
ra cct luais pola éoá força e aroma 

naturnl. 
Vendem-se cm to«!a a parto. 

JT. «Sc ]E. A T 2 £ Z > T 8 0 T T , 
2 4 , O l d B o n d S t r c o t , L o n d r e s 
AVISO ! Lcfritimu^nomeiitncomo rotulo-

tcii'!» */nI 1 Rmarrllo <• » marca 
dftfat-nriMtnn braura" 
com o rompi* o mdpr̂ ô. . 

4 n 
1HÜÜ 

RTIGOS 
D E P ^ A G U N D E S & 

2 t -A — RUA DA Q U I T A N D A 
S . P A U L O 

2 1 - A 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os seguintes preços: 

Caveiras, 

GO kilos :JSC>ou 

100 litros 23200 
50 > IS200 

nilbeiro 1403000 

5 de julho de 

O engenheiro representante, (b">) 

1 ' Y a i i i ^ M r o S-'. H í h i k in . 

ü üli w 
fi Casa matriz—Wilson, Sons & C°. Limited, London. 

CardilT 
í São Vicente 
\ Pernambuco 

Bahia 

Itio de Janeiro 
Santos 
Monlevidéo 
Huenos-Aires 
La Plata 7">—:ío 

G R A N D E DEPOSITO 
D E 

E O F F I C I N A 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
M O S A I C O S D E M A D E I R A 

Nosta antiga o acreditada casa, que tem fornecido o cstíi fornecendo as 
principaoa obras do mármores o ladrilhos do Brazil, como sojam aa grandes 
obras do N. S. do S . 8 . da Candelari», do Banco da Republica do Brazil 
(em oonutrucçao), de S . Bened i to do Lorena, de N . S . da Apparecida, Jun-
(lialiy, etc . , etc. , os senhores compradores encontrarão scnipro um variado 
sortimonto do 

M A U S O L É U S , E S T A T U A S , V A S O S , B A N H E I R O S , 

. COLUMÍFAS , D E G R A U S , ETC. , ETC. 
COMO TAMBÉM 

K H p n c l n l i d í K l c c i o I n t l r l l l i o » p m - n c n l ^ n d u i ' o 

c o c l i n l r a H , c o m o « o i imi i i i 
i is»« p r l n c i i m o s ( ' . I d a d e s d j » Ê u r o p a , 

tudo do mais apurado gosto o a preços sem competidor, sendo os nossos 
sortimentos feitos dlroctamento nas prlncipaes fabricas da Kuropi o os mar-
inoros fornecidos pela nossa casa ttlial cm Carrara. 

Encarrega-se da oxccu.;fto de qualquor trabalho do roarmoro, ladrilhos o 
„zulejo8 por iniportanto quo soja, como tanibciu do fornocor dosoiihos o pla-

n os para qualquor obra, tanto na capital como no interior. 

Emanuele Cresta & C. 
R U A D A BOA-VISTA, 44 

Oasa matriz 
NO RIO DE JANEIR0-,tlT^I» v quitanda,44 

f iO-48 

F E S T A D A P E N H A 

Esta Companhia, além dos Carros da linha, terá car-
ros extraordinários ein frente ao Mercado Municipal, nos 
dias 3, C>, 7 e 8 do corrente, em correspondência com os 
trens do Norte, tanto na ida coino na volta, terminando 
esta no mesmo ponto de partida. 

Todos estes carros não sobem .ao alto da cidade. 
S. Paulo, -2 de setembro de 18!)3 

4—3 A. SOUZA, «crente 

Fornece tudo o quo ó necessário ao serviço do culto divino e por preços 

mui razoaveis. 

Iiuruenso sortimonto, constantemente fenovado. do K ^ t i i m p i m r«- l i-

H i<h .- im , m o d i i l h d x de mi tal e de prat i, i ' < n ; i r i i m , c i - i i c l -

f í x o » , e tc . 

A c ; t ! ) : u i i ( I o c h e ^ t i r 

« I t í I . o u r d o D , tudo reicbid i 

Sortiinento. escrupnlosamenti 

bro todos os assumptos. 

o ^ j e c l O H 

dirertamonto. 

rc l iK ioHim <* -••.«iiii 

escolhido, do S>i\ :•<>>» r e l l K l o H u n so-

llico e variado sortinient.j de p : i p n l : n - i s t i l i » l n \ o , <-:i!-
4 1 v Í M t l a , ; i i i i * ( t c í | i u ç ( ' > O H d e c i i n d i n c n t o , t * | c . 

I , i u i l : m v i n h e f t a r j a d u s du luto o com texto itpmpiiíido, 
pefumes o convites do enterro e de missa (muito u-ndas na Ktiropn.) 

<! í» S í i i i I í » » * da primeira fabrica de Paris. 

(Imag''iis maiores de uni metro, só por cncomnKiidü). 

para 

V e l o s p i c i i n i l d i i H d e c c r n p u r o . 

I i i i ! • • ' . ' i i i c I I I - . ;i> <-:ir! ("»i* % <íc isil:« em I í> 111 i i iü tos. 
:| i 7 4"', o dom. 

S. Paulo Railvjay Company 
Ca rgas para a Mogy^m 

Quarta-feira, (i do corrente, esta estrada receberá cargas para as seguintes 
ostaçõos da linha Mogyana: 

Villsi Costliia, .1 (mé do IS!-i !>ard<i, EC>«n<,,'>/»í*i-
ro <>omid<>, Connnondador fju1sn<ii*A<-N, S I i i c ó c í i , 
CanõaH, «>wiihcIIioíi*o i.aiirindn, \'ovn I , <m i / í i , Moi-
ta 1'aeH. (CMpli-ilo Kanld do I>íi iI i i>1, Sá» .(ooo <li> 
Dtoa Vinln. S'iMta, Canc.iia C»2.í:ih. 

8uperintondeiuia, S. P.iulo, 1 do s ' t i mbro do l ';!i:i. 

WII J JAM SIT.KÜS 
2 — 2 w u j j o r l n J o ü K l í M i S í i 

Paulo Railway Ccmpany 
Alteração no regulamento de tarifas 

1'ara os devidos efr.'itos faço publico que desta dat.i a H dias começa-
rão a vigorar nesta linha as diversas alterações ia- du-p.isiçõcs do actiiál 
regulamento do tarifas, aprovadas por acto do ministério de VinçSo em 10 
do corrente: e, no prazo de nm mez teríU> vigor, confoiuie preceltna o res-
pectivo rejíiilamciito, as partos quo se relerem a moditic.çfios na applicaçõo 
de taxas de.-sc mesmo regulamento do tarifas. 

Essas alterações ai !iam-se publicada no < Di-irlo 0.11-ial » desto Estado 
em l'J e do corrent' em os numen s <US o C4Ü. 

Sup<'i inteiidcncia, fi. Paulo. M de agosto de 1S!)3. 

WILUAM SPEEItS, 
S n ; i e r i i i l < - ! i < l e n l « 

alt. 10 ü 

11 

i p u i ' 1 

F A B R I C A N T E S 

Fabricação garantida, em grande escala, cujas collecçúes silo organizadas 

com estylo o dlstincçAo. 

Os produetos desto estabelecimento es l io expostos á venda em seu depo-

sito sito na 

17, Rua de Sào Bento, 17 
Merecendo preferencia a compra dos mesmos, especialIsando o estylo, ap-

plicaçíU) do madeiras de lei, eh giincia o solidez. 

3 0 - i i a l t . 

VINHO CLARETE 
D A E E A L C0MP. a V , W. D S P Q R T U S A L 

Um doa melhores vinhos do mesa 

Vendem 

V E N T U R A , F I L H O & C O M P . 
14 — RUA AURORA — 14 

AO GAFE VUDDGTO 

z . C 3 T E I 

n m u i 
U l i É i i f A 

isprva [ara garantia dos pagvii nto ilo seus prdios 

5 0 0 : 0 0 0 8 
BANQUEIROS 

llanco Rural llypothecario, Ranço da Republica do Rrazil e 

Ranço de Deposilos e Descontos 

Em ií setembro 8* serie <>* prêmio maior á') contos inteu'. 

COMPANHIA 
ie ihorameníos de São Paulo 

Papa! de CaifeÉ^as 
deposito na rua Benjamin Cònstant, 1 A 

Esoriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
i > i o | i i K > ! i c • > • ' i a o 

PAPEL ein balas para embrulho 

• cartão de diversas còres e qualidades 
para impressão e para escripta 

Os f)ip'is di nossa fabrica se rccomineiidaiB |ielis soas palidades « 
í a t í o Ora do anno) 

ü 
16 
1!) 

23 
20 
n o 

i* 

10* 

2* 

12* 

grande 

serie r 

ti* 

i* 

o* 

20 
200 
:t'i 
20 
: io 

30 

20 

DR. 

que 

6 - 2 

S i m ã o 

n E 

S 0 H A L C H V I A N N A 
lo-à em prircipits do proxiraos m e í do eotombro. esto novo hotel 

PREVENIMOS aos srs. consumidores do nosso café 
não temos agencias. 

Sc alguém o vende, porém, como GAFE' YIADUCTO, 
rogamos verilicarem os dizeres im[tressos, tanto nos saccos 
como nos envolucros. 

Os saccos são de papel manilha e impressos com tinta 
a z u l ; o os envolucros são de papel azul, impressos con tin-
ta vermelha. 

S. Raul o, ! • de setembro de I81i:t. 

B o r g e s , M i l h o m o n s & Guimarães 
B . m © s a a s a T A . ç&Mt® «D-O 

. . . U — a 

ia i u 
ii 

Ü U I a 
F O G O 

ALLIANCE ASSURANOE COMPANY DE LONDRES 

ES TA B KL KC WA EM 1831 

, 9i)8( de 21 de julho ds 92 
C a p i t a ! S m i l h õ e s « l e i b s . e s t e H i n n s 

l J lBE(?rOB-PRE8IUBNTB, I .OUU l í O T I I S n í I U ) 

>\ « s c ^ * r S Í — . » < > i * K i * i i » v . -»f t o 

do Ouvidor , n. 7, s<-br 
CAIXA I O CORREIO N. I Í2 . 

U l t . ate lim anno) 

R U A P Í C 

Do quo sclontifleo raens freguezoa da Capital o Interior, avisando do c|iie' 

suas extraeçOca filo intransforiveia todas aa terças-feiras o sabbados. | 

Oa bilhetos á venda em porçílo para negocio e varejo na ARoneia 

2 0 — J u n I > i x ^ e i t a 
Os podidos do interior devem ser dirigidos a 

Júlio Antunes de Abreu 

ü f i e d i c e @ p h s s ^ s n a c e i j t i c c 

Este precioso produeto da matéria mediea brasileira, constituo o medica-
mento mais efll.-nz no tratamento das dyspepsiae, gastritos, vomitos ineoor-
civei-; da pronhoz e das creanças, diarrliéa infantil, diabetes, molestiaa do ap-
pareiho pulmonar, atohia do estoniago dos volhos, convalescença, etc. 

Attestadoa dos mais distinetos clínicos continuam as virtudes da 1 ' u p í i l -
• í i i d o <li-. \ l o l i e j ' . 

Vcndo-so cm todas as pharmaclas e drogarias. 
I » I ? I » 0 * * I ' r < » - J S u n I " cl«- M a r ç o , n . » 

RIO DE JANEIRO 
f v i d r o 3 5 0 0 0 — I d ú z i a 3 0 & 0 0 0 

ABATIMENTO EM PORÇÃO 

(4 . " sabb.) 

2 0 
T H E A T R O S . J O S É 

C o r r e i o , C a i x a 3-3 » . P n i i l o 

m m C O W P á N H I A OE I T A L I A N A 

Em preza de A. Ferrar i 

Grande ofíicina de costuras e 
CONFECÇÕES 

Espocialulado era fazendas do ia preta para vestidos fie luto. 

Aprompta-so qnalquer quantidado de vostidot; com maior brevid.ide o 

preços som competência. 

Capas pretas do soda e rendas. 

S . ?AVl0 H u a á s S . B o n t o , E l S . P A U L O 

A M A N H Ã Q u i n t a - f e i r a , 7 de s e t e m b r o A M A N H Ã 
JD2A ÍDS 3 ' I E 3 T A H A C ^ J M ^ J L 

I I » l t E C I T A I » K A H « / C X A T L t I I A 
Ult ima representação d.i nova op": a om J actoa (1o maostro Verdl. 

B a s n b e r g êt C . 
10-0 

Casa Especiai de Pianos 

LSTÂFF 

S. JOÃO. N. 

'A»- •> 

H o l i t i r e ^ e n c i n < l o i i u m d l r o C . C A U P A W I I V I 

V » W 1 / 4 A ' » H 1 / 4 1 

Os bilhetes acham-se ú venda por especial favor no oscriptüiio do £«-

tndo de 8. Paulo, Ilua 15 de Novembro n. 58, das 10 horas da manha ás 

ft da tarde, depois na bilheteria (1o Thoatro. 

I » I » K Ç O « A V U I , H ( » S 

ramarotes do 1» e 2* ordem li-"$0H>, ditos do fiOÍOO'1, Poltronas 

iíoífKX), caili iras numeradas lt$(K)d, entradas para camarotes 10ÍOAO, g»lo-

rias de I » fila H ÎIOd, ditas do 2» o 3* 3*00». 

Terminando oa contractos dos artistas no dia I1) do corrente mez, v l o 

roalisar-so na próxima semana os 

íltimos espectaculos 
PARA DESPEDIDA DA « A M I i 

Oa l ibretos do todas as operas aclum-se á vyoda na bilheteria. 

= 

.) V:. 

21 
íi/'; 



J- (m 

H 
O - R A G - B A S D E 

FERRO TRQUGTTE 
Aíbumínato de Ferro eManganez 

S O L Ú V E L 

C U R A R A P I D A E C E R T A DE 
<5> ^ 

S IT IO 

por atacido em Pari?: E.TRDÜETTE, 15, rus dct lmmeB!i(u-l<ldu:trlBls 

T I K P D S I T C I S R M T O D A S A S P R I N C T E / . ! -I R T L A R M A C I A S 

LOTERIA DA BAHIA 
26» LOTERIA. 

I 3 É S M Q 
INTEGRAES INTEGRAES 

E x t r a c ç ã o 

7 d o c o r r e n t e 

Jogara unlcamonte 15 mil bilhotos do valor (lo 4$0"0 cada ura. 
Todos os prêmios sao pagos pontualmente. 
Os btVhetes achara-so à vonda na casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 
Para onde devora sor dirigidos os podidos do I n t e r i o r , 

10 - Rua Direita - 10 
8 . P A U L O - C i i l x » ( l o c o r r e i o « O — 8 . P A t I , 0 

Vohde-Bo um , a duas loguas da cidade 
do Batataes, cora oxcollento ostrada 
do rodagem, por proço razoavel. Tora 
ai 10 aiquoiros do terras roxas altas 
próprias para cafó, com boas mattas; 
700 aiquoiros do campos limpos, terra 
rftxa, com bõa» pastagens proptit» para 
c r i a r ; 60.000 p is «o eafó do 1 a 7 
annos ; muitas aguas sondo uma grando 
o as outros pequenas, porém nfto filo 
servidas. Está todo coroado ® tíoWni-
zado. Tora um bom moinho, monjolio, 
tullias, 12 casas para colonos, cvirracs 
chiqueiro, tttdo do arooirao bom feito 
twroiro lgualmento fechado tondo den-
tro pequenas oasas ; 1 boa casa do mo 
rada, bom loealisada, com agua dentro 

t oncanada; 400 rozos para criar; 00 ani 
' mãos cavallaros o rauares para trabalho 
o criar; li'O porcos para criar; 3 cai -
ros com 50 bois arreados. 

Quom pretendor, pòdo diriglr-so aos 
s r s . HECTOII V I A N N A & I U M Í O , n e go-

ciantes cm Batataes. 1 0 — 8 . . . 

0 CAFÉ' VIADUCTO 
Para facilidade das trocos, tventilo 

f m p < i ™ í « < l o O O O K > * i t m m u a , 

p o r « , i O O O o 4 8 » g r a n i -

• i l » s , p o r I A O O O I 

BORETS. MIL HOMENS & GULM\HÃTS 

JÍTTA Direita — Canto do ViaÀicto 
3 0 - 4 

P o r 17 .S o I H Í O O O 

Peças do motins superiores com 20 
metros, v u l e m V ü ó O O O . 

CASA B a r c e l l o s 

41—Rua 15 de Novembro—41 
30—21 

INJEGTION CADET 
Curacertaa3diassn cm medicamento 

PARIS — 7 , Boulevard Donaiii, 7 — PARIS 

Depósitos em touus as princ paus f b d i m o C i n s a D r u n u r l a s 

STADT ITJICHEI 
M A I S O N D E S I R È 

a pbâça fasuuEraims — a 
n E S T A U I l / l l V r I A I I V C H I l < > » ! H 

SALON POUR BANtJUHT 

G A B I N E T P A R T I C U L I E R 
T E I t U A S S E , J A U D I I V 

1" ET AGE 

D e s i n é K a n K 
Rio de Janeiro 

4°» e dom. 2 i — t 8 

BRONCHITES 
TOSSES E ROUQUIDÃO 

0 molo mais fácil o ecouomlco para debollar 
todas essas moléstias, verdadeiro flagello da hu-
manidade, ó o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivameute a esse llm. No meio, 
porém, dessa alluvifto de remedios peitoraes, cada 
um dus quaes se julga infallivel, a escolha do 
verdadeiro seria realmente difTIcil se a longa 
oxpenencla nfto nos indicasso a existencia do 
glorioso e acreditado Xarope do liosque, único 
peitoral cuja reputaçfto ninguém contesta. Kste 
medicamento e também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam duns cnlheres de sopa para 
aca|mar o accesso mais forte e isso também om 
relaçilo á tosse secca a portinaz. Cuidado com 
as falsiflcações. 

0 verdadeiro e genuíno xaropo do Bosque ó 
approvado pela Inspectoria Gorai do Hygieno e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro do um duplo crescente, com cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAL 

R i o d o « l u n e i r o 

rua do S. Pedro; 58 

E m S . P a u l o , P h n r m a c l a 

J o ã o , R U A DE 8 . JOÃO , 1 5 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 

Pedro Fernando Paes de Garros 
ESCRIPTORIO 

R U A D E S . B E N T O , ^ A " ( S O B R A D O ) 

30-28 

J o g o s d e p o d a s 
Vondom-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta redacçlo com as ini-
ciaos C. S. P. 

cN». 

DELANGREN1ER 
m ̂  DE PAUIS 
f Oozõo de uma fuma universal a 

• ^^ possuem c/Tfcjc/a CfM 

| B R O N C H I T E S grwí" I K F L U E N Z A | 

t ai lriiU(in do Feito » da Garganta. 
9 âeiu opto, morpliina uom oo-

. tlciiiii, sfto recollados com § l 
t optHuooxf toe segurança 
° áacrlaitça.-. paücccuüu .a 

f TOSSEnCOQU&UCHt , - 1 

J ° n ns P l i a l^i 

SABÃO RUSSO 
MaraviShosa essencia 

p r e p a r a d a p o r 

JAIME PARADEDA 
APPEOVADA PELA FXMA. JUNTA DE 

HYGIENE PUBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados do medieosdis-

tinctOs o de pessoas do todo o critério 

attostam o proconisam o Mít l>:*<» 

R u s s o para curar 

Quoimaduras Espinhas 

Novralgias Dores rhoumatleas 

ContusOos Doros do cabeça 

Daithros ferimentos 

Erapingons Sardttó 

Pannos Chagas 

Caspaa | Rugas 

Erupções cutaneas o raordeduras do 

inseetos venenosos, etc. 

A nnlea o a melhor AGUA DE TOI-

tiETTE, rounindo om si todas as pro-

priodades das mais afaraadas. 

Vondo-so ora todas as drogarias 

pharraacias o lojas do porfuraarias. 

erie J u b j 
L o e & H i l e m a i i 

a s — m 

I t O M t a i i r a n l n I n e n r t o 

Aberto toda a noito, cora gabinetes reservados pata famílias. 

The only english houss ia S, Paula 
3 0 - 4 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 — R U A 15 DE N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p . 
S. PAULO 

Fonte do Doutor LL0RACH 
A Analytit tít Academia Ha Htdicina da Parta 
prova qua a dita atua oorum 103*31 < da 
aubstanolaa tlxaa daa quni : 

SULFATO Dl SODA J . SULFATO PE HASHMIA 
sstaes f a<a«8 

Exeellente terreno no centro 
oidale prompto para oiear 

Vendo*se, todo ou era partes, o ter-
reno da rua Ulycorlo, junto ás offlci-
itas drt Compahltia Viaçito ; bem attor-
t ado o com mais do com ntotros do 
fundo quo dtto no rio Taiuanduatohy. 
Vendo so tambont a casa u. 2, no 
mesmo terreno. 

Situados juntos das ruas Tabatln-
gucra o i."> de Março, proxlino ao mor-
cttdo, o com linhas do bonds na porta, 
i5 córtamento um raagniHco omprego 
do capital. 

Para informações na rua José Bo-
nifácio, n. 25, sobrado. 6 — 3 

P o r 1 < M O O O 

Uma grosa do l inha C l u i - U bran-

ca o preta, n.»» 40, 50 o 60. 

C n s u I t n r c c l l o » ! 

41 — R U A 15 DE NOVEMBBO — 41 
H 0 - Í 0 

Drogada Importadora 
DE 

Guimarães, Malleí-, Bicallio & Comp 
I f u : « S . l > o « l r o , S 8 o 

R I O D E J A N E I R O 

Rok>i-&o a todos os srs. phsrmncoatlcos, tiro 
ICuisln» e tndustrinos A SUA littcnçAo rsrA c 
grande o pormAnciite deposito dostA drogurin. Em 
seus armnaens eucoutra-so sempre Rrltndo depo-
sito do todas as drogas o pruduetos chimleos 
dos mais acreditAdos authores nflo só emprega-
dos na medicina, como também nas Artes em 
gçral. 

Hccebo também directnmento todas as aguAs 
minoraes, naturnos e bem assim, completo e va 
riadissimo sortimento do todos os apparolbos e 
utenBilioB applleadoa aos lnboratorlos pharma-
coutlcos, indU6triaes, etc., oto. 

Preços sem competencia 

Remessas immediatas 

A' rua da ConcoiçRo n. l l l-A , proxir 

mo A Estaçfto da Lua, está pata alugas 

u m importante artüuíom, com 4 porta-

do frento, grande altura o fundo. Tem 

ga?, oncanado. Trata-so & rua Sena-

dor Queiroz, n. 24. 3—2 

aaccas 

os 

10.502 
10.t 00 
Estados Unidos 

aaccas 

Navigazione Generale Italiana 
SocictA riunlto 

F l o r l o o n u b n t t l n o 

VIAGEM EXTRAOBDINA1UA 

0 VAPOft 

Casa A. Puech & Rezende 
RUA DUQUH DE. GAXIA9, 35 

(Esquivai,a rua SantaEpliigenia 

Importadores do produetos francezes 
como se jam: conservas, licores dos 
molhores fabricantes, cognaes do di-
versas marcas desdo 08 ató 18$ a 
garrafa, vinhos Unos do Bordennx o 
Bouigogno desdo o preço do 18$ ató 
21 OS a caixa. 

Rcrommondamos ospeeialmonto o 
nosso vinho do mesa, marca C õ l e s 
I t o u r ^ , que vendemos a H S a 
dúz ia ; garantimos a legitimidade das 
mercadorias do nossa importação, visto 
recebormos diroctamonto dos prudll-
ctorcs. Annoxo ao nosso raino do no-
goeio temos ura grande doposito do 
goneros do paiz. 20—10 

P E R S E O 
Sahirá do Santos om 11 do setembro 

para 

« l í r w o v A . ^ 

t V A P O I . E S 

Esto vapor é da linha dirocta, todo 

illuminado a luz oloctrica o com ospe-

ciaos accommodaçõos para passageiros 

do 1», 2» o 8» elasso. 

Viagem garantida om 16 dia*. 

AGENTES 

para o Estado do S. Paulo 

GAMILLO CRESTA & G. 
R u a d e S . B e n t o , n . 4 8 

SAO PAULO 

S n n t o o — P r a ç a da Republica, 41. 

1 2 - 1 0 

Norddeutsche Lloyd de Bromon 

O PAQUETE ALLEMÂO 

0 H I O 
teporado no dia 9 do sotombro, sahlrA 

depois da indispensavol domora para 

Antuérpia e Uremen 
com escalas polo 

Rio <le Jonelro 
I t a l r i u e t 

L i i b A a 

Para fretes, passagon* o mais Infor-

mações, trata-so com ou agentos: 

Zerrenner Bulow & G. 
1 - RUA M Í O S $ BONiFACK) -

N. B. - N l o so attondo a mais ne-

nhuma roelamaç&o, passados tros dias 

tia entrada dos volumes na alfandegos 

Previno-so aos srs. roccbctlores 

goneros sobro agna qua mandom 

teus empregados tomar cbnta das mor-

catlorlftS, no acto do desombarquo, 

Visto quo, sendo a totalidado descar-

regada do aocordo com a manifesada 

a companhia n(lo so responsabilisa por 

faltas ou por trocas do marcas 

cios. i 

M e d i c o 
OU. SOUX/V CASTRO 

Especialidade-—Moléstias de gargan-
ta. nariz o ouvidos. (Cora longa pra-
tica nos hospitacs do Paris, Vionua o 
Italia). 

Consnltorio o residoncia: 
Rua do Palacio, 3 (antiga travessa 

do Collegio). 

Consultas do 9 ás 10 horas da ma-
nha o do 1 às 3 horas da tardo. 

3 0 - 2 0 

MALA REAL PORTUGUEZA 
O PAQUETE 

LOANDA 
esperado da Europa, sahirá a 13 do 

sotombro, pnra 

A n t u e r i i i a 

com escalas por 

O a l i l a 

I * O r l l u m t > u « ' < > 

<- liUliosi 
Estes paquetes tira oxeellontes ac-

coraodaçõos para passageiros da l», 2» 
o 3 a elasso o sao lllurainados a luz 
eleotrica. 

A classe differe unicamente da 1* 
na posição dos camarotes. 

Passagens o mais informações com 

os agenttS eru S. Paulo 

F, de Pau la S i l va Pereira & F i l i o 
39- -39 RUA JOSE ' BONIFÁCIO 

S . P a u l » 

Gardner Ramos & Comp. 
S J I I I I o » — R u a 24 do maio, 20. 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O MAGNÍFICO E UAP1DO V A P O R 

ASTHMA 
Mio dÁ 

MAIS 
Opproanão, Catarrof 
c o m o P Ô C L É R T . — 
Obteve na mala a l t n a 
recompensas. - Depos i t o 

em loaas as Pharmaclas. 

o HEI nos m\m 
S v o l . 4 . S O O O 

T E I X E I R A 8c IRMÃO 
65 — Rua de S. Bento — 65 

1 2 - 1 1 

MOBÍLIAS 
Os abaixo assignados encarregam-so de mandar vir di-

rectamente da Europa (itiaesquer especies de mobílias e or-
natos de casas e demais encommendas. 

As pessoas que quizerem f izer seus pedidos poderão á 
vontade consultar a nossa colloccão de catalogos. 

O L I V E I R A & S O U S A 

S. PATTLO 
1M. : t l — R U A B P I 8 C O P A I . — X . : » J 

(provisoriamente) 

t m ss 
Sahirá do Rio do Janeiro no dia 28 do eorronto para 

GÊNOVA e 
NÁPOLES 

alt. 

Todos os vapores desta companh ia são i l lnrnitridos a luz electrica o 
fazein ,is viagens mais rápidas e repulares. 

No preç i das passigens es t i inc id ido o v inho de mesa. 
Para passtlgons o mais informaçõos, trata-so era fi. Paulo com 

JOÀO BRICCOLA, GATTI & COMI». 
C n f i t i d e c u m l > t o e i m p o r t a ç ã o 

RUA D O HOSARIO, N. 1 A 

No Rio de Janeiro cçra 

A . F i o r i t a & C o m p . 
.97, RUA P R I M E I R O DE MAHÇO, 37 

C O M M È R C I O 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas as seguintes: 

Da Companhia Economica, Oaz, Agua 

o Exgottos, om liquidação, paru 0 . 

Da Companhia Cantaroira o Exgot-

tos, para 12. 

A Silo Paulo Railwal recebo cargas 

hnjo para quatorzo cstaçõos da linha 

Mogyana. 

Tolegrammas do Londres annunciam 
quo o cyclone (|uo causou grandes os-
tragos nos Açotos o nos Estados-Uni-
dos, devastou complotamento os arro-
zaes na Iudia o na China. 

Esto aeontocimonto produzirá gran-
de alta no proço do arroz. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega o Re-

cebedoria do Rondas, de 3 a 8 do 

setembro: 

Caf i bom 1$2S0 kilo 

Café oscolha S700 » 

C A M B I O 

S. Paulo. 0 do sotombro do 1893. 

As taxas afllxadashoutem pelos ban-

cos foram as seguintes: 

I . o i k I O I I t k u n k 

a 90 d 
Londres 11 7/8 

Paris 803 
Hamburgo 990 

Italia — 
Lisboa o Por to . . — 

Now-York — 

• i l - l t t n l l I t i u i U 

Londres I I 7/8 

PnrlK 820 

Hamburgo fil)2 1.013 

Italia — 822 

New York — 4.250 

l l r i i H i l i u n l H c l i o l l a n l t l u r 

I k e u t n c l i e l a i x l 

Londres 41 7/8 11 5/8 

Paris 8t)0 818 

Alloraanha 990 1.010 

Italia — 800 

Portugal • 805 

Now-York — 4.24(5 

C . C r e n l u ^t <>. 

Londres 
P a r i s . . . . 

Ilamiiurgo 

Italia (saquos).. 

» (va les) . . . 
Lisbo» o Porto. 

Portugal 
Hepp&nha 

A taxa do 11 

Entraram 

Veudoram-so. . . . 

Sahlram para 

23.867 saccas. 

Existem 211.554 

l>reço 12Í80) 

Mercado firmo. 

Cambio: 

Bancário, 12 d. 

Particular, 12 1/8,12 3/10. 

Soberanos. 20|000. 

A Alfanduga tondou 31:7018522 

A Meza do Rondas, 1:020$724. 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VATOllES EBl'EItADOS KO IU0 

8 Lisboa, Ybrt, 
7 liiVorpool o esc. Orellana. 
7 Bordéos o osc. Ejuateur. 
7 Lisboa o esc. Loamla. 

7 Nova Zolandia, Ionic. 
8 Hamburgo o t t c . Cf. Nkolati 
0 l irémon e esc. Ohio. 

10 Livorpool o osc Nosnvjth. 
11 Rio da Prata, Sorata. 
to Hamburgo o esc. Faraguassú. 
10 Marselha o ese. Aquitaine. 

17 Rio da Prata, Bowaogne. 
18 Bremen o osc. Bcrtin. 
BÍ Rio do Prftta, ÍYiHmri 

VÁPOBES A SAn i i l DO BtO 

7 Antuorpia o esc. T>w 
7 Nova York, Beste!. 
7 Gênova o Nápoles, Xapnh. 
8 Pio da Pratas W m t m r i 

h bowire í é cé<J. xíHit-

9 Kainbnrgo o 030. Patagônia. 
9 Rio da Prata, Equateur. 

10 Nova-York, Wordeswaarth. 
10 Nova Orleans, Bestei. 
10 Bordéos e est'. M i W l i 

11 LiV(ir|)0ol o Bsc. horala. 
12 Marselha o osc. Perseo. 
15 Antuérpia o ese. Loanda. 
10 Nova York. Havclii«. 

17 Rio da Prata, Aquitaine. 
18 Gênova o Nápoles, Bourgogne. 
21 Southamptcm o oso. Tamar. 

VAro i iEs E s r E t u n o s KM SANTOS 

0 flonoVa o Nápoles, Perseo. 

9 Bromon o osc. Ohio. 

<í Bromon e esc. Leipzig. 

10 Trieste, Medura. 

U Antuérpia o esc. Loanda. 

18 Hamburgo o eso. S . Nicolàs. 

VAPOIIES A SAUllt DE SANTOS 

10 Bromon o esc. Leipzig. 
11 Gênova e Nápoles, Perseo. 
11 Bremon o eso. Ohio. 
12 Triestoo Fiumo, Medusa. 
13 Antuorpia o osc. Loanda. 
20 Hamburgo o ese. S. Nicolài. 

C O T A Ç Õ E S „ „ 

Comp Vend. 

20ÍÜO0 — 

A c ç õ c s 

Companhias 

Paulista integ 

Itlom com 20 % 
Mogyana, l»emissao. . . 
Itlent da 2» ent issao. . . 

Contrai Paulista 
Moelutnica Import 

Oosto Agrícola 

Luz Stoariea 

Sul Brasileira 
Christoffol A Stupakoft 

Fabril Paulistana 

Industrial do S .Pau lo . 
Serviços Mar i t imos . . . 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 

Com 20 % 

Cart. coram 
Cora 2 0 % 
Lavradores 

União do S. Paulo 

Itlent da 2* emissão . . . . 

Comm. o Ind 
Constructor o Agr 

S . Paulo 

1,4*1 r z i s hy|Mi( l i c c a r i t i s 

Banco do C . Real 72t 

I Unifio 60Í 

11 5|8 Intond. Municip 80$ 

no 

á vista 
11 5|8 

819 
1.007 

811 
393 

4.210 

Soberanos. . . 

2401 
-10Í 

2201 
2108 
100$ 
15 S 
3SÍ0 

10U$ 

200$ 
1908 

908 

Di to de Gonova, litro, 18000 a 11800. 

Di to om quartola, 2108 a 2001. 

Dito era moia quartola, 140$ a 1501. 

Cordas do linho sortidas, kilo, 18HOO 

a 28200. 

Kornot branca, 37$ a 30$. 

Fernot Viuva Branca 30$ a 38$. 

Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla em latas do 200 gram-

mns, 1$200 a 1$300. 

Ditas çtn lutas do 100 granimos, 

$700 a $800. . .. 

Queijo Parmozao do 1.°, kilo, t i t a 

6$000. 
Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 

V inho To«catto om quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano mola quartola, 110$ 

a 130$. 

Vinho Moridioual, qnartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 280$ a 

310». 

Vinho Chianto ora qüàKolt», lí>6$ a 

203$. 

Vinho Toscano Alloatico, om quar-

tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chianto, ora frascos, Marcho-

so, bocea negra, caixa do 12 frascos 

do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, cora 24 frascos 

Ó8i a 70$. 

Vinho Moscatto OSputuanto, marca 

S. Branco, 55$ a 00$. 

Vormouth E. Martinazzi & Comp . 

22$ a 25$. 

Vrtrroouth "rr<toM Oafüia , a 2$ 

32$. 

Vormouth do outras marcas, 21$ 

22$. 
M e r e u i l o f r a n e c z 

Aüelte Píagníoi, uni litro, dúzia 40$ 

42$. 

E m 1/2 litro, 22$ a 25$. 

Agua do Soltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, 1$00() a 2$. 

Benedictinos, 82$ a 88$. 

Biseouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 

Camarõos om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
üognac Jnles Robin, 38$ a 42$. 

Biscuit, 37$ a 39$. 

Maria Brisard, 75$ a 8.1$. 

Fine Chntupagne, 45$ a 50. 

Cognac Marsaud, 41$ a 42$. 

Duthi loy, 100$ a 110$. 

Marcas nfto conhocidas no raorcado, 

20$ a 30$. 

Corvoja, dúzia, 13$ a 15$. 
Cliartrouso, 90$ a 100$. 
Charapngno, Vinva Cliquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caeáu, «8$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 5$. 
Petit-pois, 1$ o l$ü(>0. 

Rhura da Jamaica, 45$ a 50$. 
Vnilas, 288 a 30$. 

Vinho Lormoht, 20$ a 24$. 
Bortleanx d. m., 158 à 2<1S. 

Vormouth francez, 28$ a 30. 

G ê n e r o s P o r t u g u e s e s 

Atacado e varejo 

80$ 

80$ — 

40$ 

1110$ 
40$ 

190$ 
40$ 

1008 
00$ 
50$ 

1008 

408 

0$ 
95$ -

011$ 

57$ 

78$ 

Azeita doco, litro 2S500 a 8?'-'00 

Amando»;» 1 ® 800 » 23300 

Alpista, kilo 3100 • SMO 

Alhos, inoin caixa 30?,000 » 853'** 0 
Batatinhas, caixa 12*000 • 14300U 

Colorau, lata fi$000 » 103000 
Cebolas, caixa » 

Kructaa ein latas 18200 • 13S00 

FÍROB, |.f» kilos 143000 » 1 0 3 0 0 0 

Marmellada, lata 132P0 • 13400 

Maesa do tomate, libra. ' $sw • 13000 

Nozes, kilo 1 3 2 0 0 » 2 . 3 0 0 0 

Passas era arroba »*3"00 » lí)30oo 

Idem era caixas 37Sr.OO • ãbjjooo 
BardinhÁs era enlmourA, 

lata «£000 » 7§0 H) 

Vinho do Porto, p i p a . . . . 7ÓÓ«W0 » 1,000^000 

Idera virgem, pipa 8203000 » 4Üi,ét*)Q 

Idera Moacato! ca ixa . . . 40*000 » 60*000 

Idem verde, pipa 3.'»O$0O0 • 40o|j000 
Idera branco, pipa 4r>o£ooo • SOOJFOOO 

Vinagro, caixa 12$0Õ0 • 1H5000 

Idem comm. em caixa. . 2 0 Í 0 0 0 • 24$000 
Idem do Porto, regular 

era caixa 2 0 5 0 0 0 • 2&§0('0 

Idem bom, era caixa 88§000 • 60§000 
dera superior, c a ixa . . . • 4.*> $000 • eoSoe 

l l 7/8 11 S|8 
820 

- 1.007 

- 803 

- 810 
- 392 

- 393 
- 791) 

7/8 foi adoptatia otll-
cialmento por todos os ostabelociraun-
tos sacadoros, eff.vtu tndo-so trans-
acçõos a 12 d. 

Houvo pouca procura para saquos, 
realisando-so multas vendas do Bobo-
ranos em pequenos lotos. 

Os bancos nooionaes cont-ervaram ao 
retrnhidos, operando partienlarmcnto. 

O mercado manteve-so nas mesmas 
fondições da vespera, focltando, en-
tretanto, mais flrme. 

As letras particulares foram neitn-
ciadas om Santos, pola manha, a 12 1/8. 

T E L E G R A M M A S 
RIO, 5. 
Cambio 12 d. 

A p ó l i c e s 

Do Estado 1.040$ — 

Goraos 1:000$ -

R n l i e n t i i r e s 

VlaçSo Paulista. 70$ — 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente, pipa, 200$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 301 a 31$. 
Banha Alves, kilo 2$ a 28300. 

«Maristany», 18700, 
•Matarazo». 18000. 

Carne secca do Ulo-Grando, 18200. 
Cangica, 80 litros, 258 a 26$. 
Cebolas, cento. 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ e 27$. 
ldem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Farinha especial, 1"0 litros, 32$. 
Idem de Santo Amaro, '20$. 
Idera do 2. ' , 100 litros, l f l$. 
Idem do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17g. 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 38. 
Milho, 100 litros, 15$ a 108. 
Matto, $000 a $700. 
Ovo», dúzia, 18000 a 1$200. 
Peni, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$, 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o i t a l i a n o 

Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 

Azoito tino do Lucca, litro, 2$ a 

2$200. 

. ü i i u l a C o i i i u i e r c i a l 

Sessão de Hl de agosto 

Presidente, Antonio Luiz Tavares ; so-

crotario, Josó Augusto do Andrade; 

deputados, C. P. Vianna, Camillo 

Josft do Sampaio; supplonto. Perei-

ra Lima. 

E X P E D I E N T E 

OiUcios: 

l)o escrivão do dr. juz de direito do 
eommercio, da comarca (lo S. Jofto do 
Rio-Claro, communicando quo, em data 
do 25 du agosto (Ilido, fui por uquclhi 
j u i z doelarada a fallcncin da firma 
Paredes & C.», daquolla praça, da qual 
ó único representanto o responsável 
João José Parodes.—Intoirado. 
Requerimentos: 

De Mesquita A Mendes, desta praça, 
requerendo archivamonto do sou dis-
traclo social.—Paguem o sollu esta-
dual ; 

Do Chaves A Silva, da praia do 
8antos, requerendo para o mesinC tini. 
— Declarem o quantum dividido ont io 
os socios para pagamento do rospoeti-
vo selio. 

De Jorge Sehumann & Bigalk«, des-
ta praça, pedindo arehivamonto do seu 
contrncto social.—Archive-so; 

De Doiivaos Nunes 4 Comp., desta 
praça, fazendo egnal pedido.—Venham 
os eontractos nssignados por testemu-
nhas, com as firmas reconhecidos ; 

Do P. A. Pereira Lima, Jorgo Schtt-
raann & Comp. , negociantes nesta 
praça, requerendo o registro das suas 
firmas.—Registrem-se ; 

Do Gomes, Costa A Comp., desta 
praça, para idêntico fim.—Completem 
us declarações com asslgnatura (Ia 
tírma social pelo soeio Manool Gomes. 

FOLHKTIH 107 

Rei dos Ciganos 
PO? 

PONSON D ü TERRAIL 
QUARTA PAllTB 

D E U S D I S P Õ E 

X 

Rogério continuou: 
—Sou novo, dizem que sou va-

lente, e 9 leal Inglaterra anda 
em guerra. . . quem lhe diz que 
não serei morto qualquer dia, á 
frente do meu regimento ? 

—Deaculpe-me, disae o velho 
«gentleman», mas não aconselha-
rei a Leonel que espere esse azar. 

—E eu, senhor, respondeu Ro-
gério, vejo que não ha meio al-
gum de noa enterdermos. Quer 
a lueta. poia bem, tel-a-ha! 

—Seja aaaim I disae sir Ro-
berto. 

—Faz mal, sir Roberto Wal-
den. 

—Nunca ae faz mal, respon-
deu o baronnet, quando se obe 
dece á aua consciência. 

— Ent3o, quer a guerra! 
—De certo. 

Y 

—Pedirá, no parlamento, a 
expulsão doa bohemios ? 

—Pedirei. 
—E eu, disse o marquez com ; 

frieza, defendel-os-hei! Adeus... í 
E, saudando o baronnet com, 

cortezia, afastou-se. 
O baronnet cruzou os braços' 

diante do peito e ficou por mui-1 
to tempo pensativo. 

—liaae homem é realmente 
forte, murmurou elle, como for-
çal-o a trahir-se? E' forçoso, 
cointudo, que a verdade appa 
reça! 

E' forçoso que o bastardo ceda 
o logar ao filho legitimo ! 

E começou a caminhar a pas-
sos largos, na alameda por onde 
tinha pas3e;ido com Rogério. De i 
repente estremeceu, avistando o 
dr. Bolton, que atravessava o1 

parque. 
Bolton caminhava com a ca- j 

beça inclinada e parecia não vôr' 
sir Roberto Walden. 

O baronnet dirigiu-se a elie1 

e disse-lhe: 
—Bona dias, doutor. 
O doutor cômprimentou o. 
—Oh ! disae elle, julgava o na 1 

Eacocia, meu caro baronnet! 
—Cheguei lia pouco, respon-

deu sir Roberto. 
—E está já noa arredores do , 

palacio real ? Ter-ae-ha, acaso,! 

feito cortezão, sir Walden ? 
—Não, diase o baronnet, mas j 

vou ao palacio do rei quando í 
preciso da sua justiça. 

L 

— Então fizeram-lhe algum 
mal ? 

— A mim, não. 
—-Então a quem, meu caro? 
—A um homem que passou 

muito tempo por morto, e que 
está perfeitamente vivo, res-
pondeu o baronnet. 

—Perdão, disse Bolton, mas, 
se quer, abreviemos. Sei bem 
de quem falia, é do capitão Leo-
nel, segundo filho do marquez 
de Ashburthon, 

—E seu único herdeiro, re-
plicou 8ir Walden, pela morte 
do verdadeiro marquez Rogé-
rio. 

Bolton olhou com espanto 
para o velho fidalgo. 

—Meu caro baronnet, disse 
elle, desculpar-me-ha se lhe não 
conheci, npenns lhe fallei, o ver-
dadeiro estado das suas faculda-
des mentaes. Esquece-se de que 
sou medico de alienados. 

Sir Roberto pegou no braço 
de Bolton e apertou-lh'o com 
força. 

—Oh ! dis3e elle, sabe me-
lhor do que ninguém que não 
estou louco. 

—Oh I oh ! não o affirmaria, 
sobretudo se continuar a re-
petir-me semelhantes disparates. 
O marquez Rogério morto ! Ora I 
acabo de o vêr sahir da grade de 
Witte-Hal. 

—Não é o marquez ! 
- A h ! 

—E' o fjllio natural de Jord 

Ashburthon e da bohemia Cyn-
thia. 

Bolton encolheu os hombroa. 
—Então, disse elle, também 

acredita nas calumnias espalha-
das por essa pequena Topsy, 
que adoptou por sua sobrinha? 

O baronnet olhava para Bol-
ton, e a si mesmo perguntava 
se esse homem não era since 
ro, tão límpido e socegado era 
o seu olhar. 

—Comtudo, o doutor, que era 
medico do defunto lord Ashbur-
thon, deve saber a verdade. 

—De certo que sei. 
— Então falle. 
—Assim quer? 
— Se quero ! exclamou, aper-

tando a mão de Bolton. 

—Poia bem ! meu caro baron 
net, disse o doutor, a verdade é 
que está em riscos de enlouque-
cer, e que fará bem em entrar 
em casa, mandar preparar a sua 
mala e ir viajar pelo continente. 
A viagem c um excedente reme-
dio pai a a monomania. 

E Bolton saudou o baronnet 
estupefacto, e afastou se. 

— Oh ! todos estes homens 
são a seu favor I exclamou o 
baronnet com raiva. 

X I 

A atrevida bohemia tinha apro-
veitado o tempo. A sege tinha 
conduzido os dois jovens até 
Heptford. 

Rompia o dia, quando elles 
entravam na cidade. 

Durante o trajecto, tinha a 
bohemia demonstrado ao crédu-
lo Leonel que Rogério e sir 
Roberto Walden conspiravam 
contra elle, á porfla, e que o 
primeiro tinha jurado, no Beu 
orgulho, que a faria marqueza 
de Ashburthon ; emfim, tinha 
feito comprehender a Leonel a 
necessidade de se esconderem 
durante o dia c de só viaja-
rem de noite. 

— Aonde iremos ? tinha-lhe 
perguntado Leonel. 

A bohemia tinha feito este 
raciocínio: 

—Meu tio. Rogério e todos 
os bohemios vão revolver a In-
glaterra inteira para nos encon-
trarem. O único logar em que, 
de certo, não pensarão em noB 
procurarem, é esse canto da 
Escócia, onde mistress Célia ti-
nha uma casa branca, cercada 
por um prado. 

—E', pois, paia ahi que de-
vemoB ir. 

E disse a Leonel: 
—Voltemos á casa branca. 

—Tem razão,minha bem ama-
da, respondeu o apaixonado ca-
pitão. 

O reverendo Kilworth, que pa-
rocheia a freguezla visinha, nos 
casará. 

Comtudo, Leonel soltou um 
suspiro. 

—Em que pensa ? perguntou-
lhe miss Ellen. 

—Penso na minha pobre mãe, 
respondeu Leonel. 

— Oh I breve a veremos, dis-
se ella, apenas tivermos Deus 
entre nós e a insaciavel ambi-
ção de meu tio, qiie, como sabe, 
tem uma deplorável influencia 
sobre o espirito de sua mãe. 

Os fugitivos passaram o dia, 
escondidos ein uma hospedaria 
de Heptford. A' noite, pedia 
Loonel cavallos de posta. 

Na manhã seguinte, ao rom-
per do dia, parava a sua ber-
linda de viagem á entrada de 
uma pequena aldeia, a perto de 
quarenta léguas de distancia 
de Londres. 

O estalajadeiro, em cuja casa 
era a muda da posta, appare-
eeu a porta. 

— Olá I cavallos! bradou o 
postilhão. 

Então, o estalajadeiro tirou o 
seu bonnet de lã, e, dirigindo-
se a Leonel, que appareceu á 
portinhola, disse-lhe: 

—Vossa excellencia ha de me 
perdoar; mas não posso forne-
cer-lhe cavallos, senão daqui a 
duas horas. 

—Porque ? 
—Porque não tenho nenhum 

na cavallariça, mas espero-os 
da muda de Reven. 

Um lord, que se dirige á Ea-
cocia, pasaou ha pouco e tomou 
todos cs que ine restavam. 

Leonel e miss Ellen foram, 
pois, obrigados a passar duas 
grandes horas nessa hospedaria. 

O joven capitão desceu mui-
taB vezes á estrada, para vêr 
se os cavallos chegavam. Du-
rante esse tempo, miss Ellen, 
fechada no seu quarto, presta-
va ouvidos attentos á conversa 
dos creados da hospedaria, que 
conversavam no pateo. 

—Snob I dizia uma creada a 
um creada de cavallariça, j á 
viste um fidalgo tão preto ? 

—A fallar a verdade, Betsy, 
respondeu Snob, esse lord ó 
mais hespanhol do que inglez. 
Tem os cabellos pretos como 
aza de corvo e é moreno como 
uma azeitona de França. 

Essas palavras impressiona-
ram miss Ellen. Pensou em 
João da França, e uma vaga 
inquietação acommetteu-a re-
pentinamente. 

Mas, Leonel subiu nesae ins-
tante e diaae-lhe alegremente : 

—Partamos, que já temos ca-
vallos ! 

Miss Ellen entrou para a car-
ruagem e continuou a jornada, 
sem dar parte a Leonel da aua 
inquietação. 

Além disso, porque lhe fal-
laria ella de João da França ? 

E a carruagem de posta con-
tinuou a rodar rapidamente. 
Leonel semeava o ouro para 
chegar mais depressa. Na ma-
nhã seguinte, ao nascer do dia, 

a cadeia dos montes Chepiot 
desenrolou no horisonte as suas 
linhas vaporosas. Algumas ho-
sas mais tarde, os dois jovens 
chegaram á caaa branca, onde 
os dois velhos creados, deixa-
dos por mistresB Célia, oa rece-
beram com alegria. 

—Meu bom Glin, disse então 
Leonel, dirigindo-se a um del-
les, monta a cavallo, corre á al-
deia e traz-noa o reverendo Kil-
worth. ' 

Glin, montou, sem replicar, 
um poney daa montanhas, e met-
teu a galope pelo caminho do 
preabyterio. 

Uma hora depoia, chegava o re-
verendo Kilworth, á caaa branca. 

Era um velho, forte ainda, 
de olhoa azuea e meigos e ca-
bellos brancos como a neve. 

Um desespero de amor tinha-
o levado aos braços da religião, 
e devia ser, mais que nenhum 
outro,indulgente para com aquel-
les que se amavam. 

Leonel e miss Ellen tomarain-
o por confidente, ella mentindo 
com candura, elle acreditando 
tudo o que ella lhe tinha con-
tado. 

O velho padre, que se lem-
brava de ter sempre visto sir 
Roberto Walden menear a ca-
beça, quando lhe fallavam do 
amor de Leonel, acreditou sem 
custo na versão de miss Ellen. 

(Continiia.) 
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